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�

�� da Inglaterra, emquanto a Ame- S011l, da 8..ui/arra tão fflagistl'almeH�e tan­
t ·ma O ro' a" O O"S, _ rica.faz.os �se,us preparatives. Não sida pOl' seu Tio; acompanhando as ..Se-

U #

- d "hôI'aJ"... a.qIJeth eu. numg�to 'di'Olãt'ôrial
,

-

"

� :n, dizemos qu-e a: Alemanha, nao po c de .q1£e ainda hoje- me orgulho, impuzer« Revestiu a maior. imponencia à i náu- , , " , _,
e

�os planos' al�e:m'a":",a;s·� "C.?t;lS,é,gu�r¡>es�eobje�tivo; dizemos a-condicdo- essencialissima de-éaularem, guraeãordõcertamen artisêico prômóvido :�Foi rtomeado_Governador Civil de Fa:.
, ': \J 'J tao somente que o nao ha ae con- lIa qúietaçâo daqllele.s, lugare« ouCófic.,oS, pelos srs. Lyster FrancorRaul Càrneiro, ro .0 posso 'presado amigo e prestimosori -

c
'

���.�.J seguir., O Jempo� sem duvida, vale, 'sob a ga'{e diáf¿ú¡a daquele luar arg�iiteo, Carlos �orfirid e Jorge' '}Jarradas" s , correligionario sr, dr. .Francisco Vieira,...:...._--.....--- "� "

,� -muito para os"aliados; mas a Ale- as cantigas regionais das prorlncias ,que Todas as pessoas de maior distinção ilustre clinico em Silves que brevemente
Do «Morning Post'», de 2 de'manha, acha-se em muito peores

em tão gentilissimo couvivio'represeiíta- desta cidade -afiuiramésalado-Lethes, tomará posse do seu-elevado cargo.'

sam afim de admirarern 'os trabalhos' expos- Felicitámo-lo muito cordeaTmente cer-Maio: �J in1:1til inquirir quais sâo as ,aper�o�. Está" perdendo os seus E'foi assim qu� ad� alegrei �4e$catJ..tes tos, que r�presentam um .helo conjunto tos de que o A�g�rve muito tem a'�spe-condições internas da Alemanha. electivos em gpande numero. Os do rfMbzlzo se, misturar-am os uolteios sen, de hem orientados esforços em prol da rar da sua parnotíca.eríeruaçã».Sabemos por alto 9':le <?';¡.��u'estadq aliados -tambem perdem os seus I timentais do Atonteio; il graça aoses'trf- p�opaganda d� Arte tão indispensavel:.ào I \
' ��'i'
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bilh d' E t d bi' viver das sociedades que prete-ndem 10-
, F

.'

1est onge e.. ser le íz; U1a� ,�lln�. �le<;JjVOS, porem nao em taQ gran- I, os ': x re,!,a lira 'e os:� ,a SOS,l���- gressar na, grande -corrente da-civilissção I, e$t�va ,na .Alamêdabem sabemos que é.um abs�rslo .de escala: além disso os aliados telro�II. tmpresSIOIZall!es dl!sznselézd des� actual. � !, ,
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'

� te lindo Algarve que tanto agradou it ....,_,--=------

esper�,r uma reyo\uçao na' efPa-', consutuern varras naçoes, emq�an- 9I1ademoiselle. 'r '

•

Embora a lna!or .parte dosquadros se- ,

nhaE bem rnais patente asuapo- toque a Alemanha terá de terminar V"'? d lb: ", "e\�co"i Ja bastante prejudicada pela disposlção Está despertandoomaiorentusiasmo
. - '1' 'á

. , "

,

l� • e Que e em I altcas aquI vo .

d I di
-

d I E
. -

o festival Jcromovl'do por dslçao mnítar. Como J tivemos oca- ,a guerra este ano Porém sela sua '

d 'h 'Id' '; a uz .e unensoes asa a, a XpG>SIyaO ¡ 1'0 ('" .

' .uma gran e
,'�

d '

fr 'd t 1 � --.J
., .fulgqra lar,-apos e ,sati o em� ura- vê-se. CGm aprazimento e'tem propotcio- c0!lilissão e S,enhorfls, 'sob a presi-�Iao e notar.' na �nt'e OCI, en, a tenç�� p�r_ te�moá ª,uerra es.te a,no dos, as miOIlHas pobres té/as... • nado á t'Odos os expositores inu'mê¡ias fe- deQcia da S.enhora D.. Ana ,de Biva..os seus exercitos est�o, 5.en?0 der:-. ou nao,a suamtençao pôr primeiro Talvez, Já um dlstirzlo jq¡'nallsta as� licitaçóe� e justos encómíos. CumanQ, que deve efectuar-se no proxi-,rotados pouco a pouc�, tnsl.�tent�- termo á Ihglaterra. Compete-no� a sim, as classificou e a uma gmtí/issima \ No dia da inauguração um grupo, de mo· dia 20, no lindo jardim da Alamê.da..

mente. A artilharia dos ,altados e .rhósóbriga:la�a falhar nisto tambem» 'Visitmlte, 'que adora e cllitiva a A,-te de Senhoras, fez' á' 'Venda da ftôr. fl¡;t sala e qe§ta ci,díld�, a favor das Cosinhas Eco-
superior á alemã; a infantari�' <:Jos ." � I "��-_, Vel�sque;z<.�ll tive o 'g"ato praser de no atFio ido Lethe�r obtendo o mais lisoIi- �o��c�s que a mesma comissão projecta,
aliados o principal pontp, de ap'oio

j ,

"C'
" I, I

t d
I ouvw r:epetw� nestas f!'.�ses que, dtlfitl�m geiro acolhimento e Qlagnifico 'resultado. fQndaf. ,eIlJ Faro. 'oi "',

•

d t d' .,'. � .
H

rOllI"'a 1'1'� Ina 0'S: ""equmtes de um 'espIrIto cult.tssimo: Apraz-nos registar, 'que, 'a J Exposição· Entre outros atr,actIv0S haverá um ma-e 0.0 o exe!"cJtq,,� sJlpe,rlOr � tn- .

, .' \J' U � _ L-«So'bodomillio d'aArte o'tempo de� constituiu um verdadeiro súcesso. "ggjfico baz�r onq� serão,exibidas valio-
fantarl8 alema. Dettando as Vistas, :, ,,� '�.' 'c01�"e cele"e. Trallsportamo-""os a u� 'O nosso presado amigo 'e ilustr:é oole- sas prendas., , .. '

para traz, vemo_s.q�e? f�lando e� A ÉXPOSI(.'!ÃO DE A.RTE 1!lU1Zdo dif�re,�te e as hor_as,voam.rapl-l ga ,de.,«9 AlgarY:ll, sr. Luis Mascare- .. �E.=starnos ce�ps de que o maior exito

geral, a Alemanha ,tem 'l�do, dech-;�� das, uo 111àls lmdo. "0 'mats su8rstlOJ.lan- ,nhas,le.ve a gentileza de escrever no li- coroará esta benemerita iniciativa digOll
o.ando desde a batalha do Mar,Í1�,·

. ..

té e emotivo dos sotthosD ! vro dos visitant��¡t�sta,s slgl)ificativas pa- dos maiores louvores e damais ampla coa-,
v

,;
)' ¡ ",' A lyfademoiselle LllI'fa Eugenia

d J lavras, sem duvida ime.recidas pela par- dj�vação.essa batalha que �Ivez um dia ·ve- "

. i, da,'Costa Pereira NJda !!lais ver adeiro �o'qlle ;estas pa_- "D
.

d
nha a considerar-se como tendo ,si-'. lfl_v1'oas lao exponta1Zea, taQ sentIdamente ����� �o:u�a v�lh�a:ml�:d�ulto agra �- "'_'--3'��*::py.;:¡¡,...,.__

do a' batalha decisiva da guerra. ,Lá, 4� Ião 1.QllB!, àa "emota POI,'tale- ditas.
E d 'I'

.

h ,,;,
..

, t,£,OT£ no flECOI J I' M d II De t c e,'a �J'a'demo;se�lle �tlllnca «m;agt:a 'a,V'e apreço·e na mawr 0-Essa derrota veiu'desarranJ'ar todo ",gr:e, que set�S Hl«OS o IlOS, a emOlse e, ,t'es o, r ,m., • ,

,
. . tallto amam e admiram, pelos r:tmplos Izo-

.

a
.

exposição alguma me pdreci.wam tão, menagem aos dlstintps artistas que aS$im
(J plano de campanha _ortgmal_da. 1�iso1Ztes desseflorido l'incão do seu cAlem. adeqyad�s estas sabias pa!.a"ras'de Co- celebriiiifu<,'â� �A�te na minha p���i�:�a.�,Alemanh.a..

O alt.o co.�mandp, COJU tejo-toda esslt impOllenlepel'spectiva de 7;ot" () grande Mestt-e da: paisQgem-j'rall' Tambem'o nosso presado amigo �)lus�,
uma pencla e pertmacla,admrravelS, se.'·l:auias; sobre .á _qual adeja _um aI' pu- éêsa:'

'

tre ,yoet,a . s;: .Bern.a�4�. de. Passos,,,�uio
OU concertou novos planos ou t:e-' rtSSlmo em que.vlb,:_am os C.atltICOS sllssur- «ñ".tllS, la cal'riere d'al't;ste, il faul: parecer mUlto desva.necldamente reglsta­
correu a planos alternátivos J'á pre- -antes de se�e. tOZOS e de mal� d,e dll�e1ltas conscience, cfJ_nfia]zct en sQi e.p,�,�sepé.ratZ7 mos, considera a' nossa Exposição de Ar-

,; jontes-adrvmlz'2 a sua curtosld.ldepresa ce.»
.,

'. te o m�¡'6r áéonte'êil)1ento artisti�o de to- ,

parados. Porem" .\lnba falhado o
110 anseio de que the dIga as minhas im- C/ij¡rmo.lhe, €Mademoiselle, q,ue todas da a__provincia, nesteS uitimos tempos, _ (

:
_ "Co,n,ve,ID a, to JO,lI,

,

grande empreendimento. Adoptou' pl'es�óes ácerca do ifeito produzido pela as telas expostas. ,podem' cOIlsidel'ar-se Esta� 4uas�<?pinlõ7�' que. d���?camõs _

U: t.)
então o inimigo uma guerra detrin- Exposição de C/irte, q_ue se exibe uuma

um,1 sl1ltese deste admiravel pensamento de vanas outras bastqffi para,Jornecer que precisem rde compr:ar um bom relogi()cheiras no ocidente, emq�ant{l gue das sa��s do a�Is/�cl'�tlco Let�es·o ; do imo,·tal pillior fi:a11£�s. ',r" r

'�
aos nossos leitores Qçna idéa (lobolU exi- .ou' hm' bonilo objecto, de Ol1PO,OU de praia,

no oriente atacava com 'Vlolenclà a ;Ct:eza ql�e 1lao pod�a ser mars lzso11gez-, Só .u'm'a.fullda mágua me eSClwece este to obÜdo pelo nos�ó êeqamen artistico. por preç'l baratot dirigirem-se aQC(}OVÕ es- .'

( ,Russia e esse ataque, p.or.étn', 'não' ro O' a_:o���.me"t� obtzdo pelo nosso cerla- quadro, ,:isonho: Qlle Made.l1!.0ise/l� não
d �?��I?Lj,�·.â�90u�ri�,�s \)�, ��g��n��� 9.u�- labelecimento de ourivesaria e relojoaria d()

.'
'
.. ,\: �e" mlrstlco.-, •

possa'vtsltar a ltossaExposlçao, amman- ros: \J� ys\�r r ranc,o:,¿ (; ¡ ", 'sr. J6ã.O VllrissilBo"Pinto'Lopes; 'nit rua D.SUI tlU deCISIVO. .,' j:
'

.

Todos �os tt'aba/has expostos a�'ada- do o- 1l0SS0 ¡iequellillo «Sâ/01Ja..;.com à 'sua Ouro em bra{a e Amall'hecú', respe�ti- Franciscn G(Jmes, n.O 45 de esta cill-ada.Tendo, segundo .��agmaY,�' to�- ram, .. proporci01lpn,do aos meus colegas inexcedível genti/e{a. varhenk pela'sr:a''O;'Ana' del�iv'ar C.u- q, propfletario ,daquela c�sa lambem
nado J·nexpugnavel� as sua"" pos� 't"'d I d l -? arfo"e pelo" sr. 'Cdinendad'or FerreÍra ,�oomDra-' ouro e praia usada,''-'' 'g"r"ote a�.. •

,

.

,- tXpoSl o,�e_s mel·e�/. os ap ausos a se ec· Mas .• '/aerdoe.me, sim " um tão gra,,-
.

N d' I' P fi"
" ,

- f' ., WUAiI

r-F. F g t u t it, d d t t , eto'; e Car os or rJQ;"'A fome e Sex- b_oa ,execução de concerJos SID our-o, prata •.......es na rança, o lmml o a aco a 1JJu I � e VtS1 an es. de abllso a sua grallde b01Zdade. �e e· ta":feit'à-de'Paixão-.'pelosr. Ametico'"Du- I'
.,

Verdun onde perdeu t,ms .500:000 Q dia. i1tal�Bural foi um e."Cito complt- ve-me a" pob"esa desta desalllviada cró,
que; e de Jorge Barradas, Getllt de 'boni'

'e r� oglOS.
, ,'�., _

homen;; de. novo falhQq..,Co'm'eçou to. -�n�n:ad¡l. p,ela, graça e p:',as varie- nica t crfia�me sempre? ,

/

'tom1 pelo sr. �ui7: ,qe �ivar. . .' ,
-��_ I,�

então a grande batalha do So,me .gadas .c.otes das tal�etes �ellhQl1S, a sa/a Com peuhol'ada estlma,'seu mUlto de- to '�,·,�a,;qua,O� feira fOlo certamen VIStta- N'�' rI ed;j L'et'
(

, e'

. "od d' 5 oferecfa um aspecto. f�el-zc� � q�e as flo- dicado
'

¿h1Jelas alunás da Escota .Industrial Pe-
"

OVl aUe's '.' 1 erarltl$'�aé qual, dluranteh u� perl o e, 1'es",-osa� 1l7ldas�llmprzmzRm umll ft-,' ,dr-o Nunes," acompanhadas/pela mestra' ,'"
( ,

ru ses, a A.eman a VtU-se._pfogres- 11¡ss;ma,. Itotula dC.7"equi1ttada eltgancla. LYSTER FRANCO., da' oficiha,dé,la'Vores, s�.�'D. Laura Gon_-:" O CULTO DA: ARTifEM ....PORTU-sivamente vencida, �"fihàlmentel,� .: No a'� ,�ài!avam }Je11unt,es t rodo {,SSt
��� ç.alves.... .' '. GAL, ¡ pêJ'� \Rám�lh6 Ortig,ã6,' z.a ediçã�tentou, para, evitar pior sorte, c�n� g01-gea!- esp:ciah.'s,st1]to,jov;al; cortado em

_

-Na ?qumta-fetta yl5-ltaram a-'exI?osl- I 'vol. broéh. :t/)7C!, eat_.· IjtPOO. ,cluir uma paz sob as suas proprIas pequtntna� 7Isadas? d_e quesoaf garR,an- ,,"O Herald'o" çao'os alunos da mes�a es�<;>Ia. ALGUNS ANOSDEPOrS ('Co ti �a-'d·
-' Ao' ,,' < tas femems posszlem-o ugl'edo. C(/valhet- O Sr. Earlos Porfirto convl}iou,em no- ;.; .!

_

,� - �
"

n n

CO? loço.e�¡/Cl,�pl�r,sor.te e�ta agora "os sisudos allalqavam demol'adamente me de todos os expositores,os dirigentes çao ,do romance ç¿uat,.o ]J.apar'gas) ada-
OA,!ndo sob!.e ela_: -

�

.

os quadros; jOl'na/istas tomavam aponta- Pelo 'Cobrado� deste jornal foram-nos dos estabelecimentos de ensino oficiar tàção. de D. Maf1� Paula.de Az�vedo, I
•No mar, a Alemanha tem per- meutos e os cataloBOs el'am consultados entregues com a nota de «recus,a-do. os desta cidade"a visitarem a Exposição com vol. lmdamente encaçl. empercahna ver-

dido todos os combates de impor- com fi·eque1fcia., recibos dos nossos estimaveis assinantes os seus alunos. melh,a ,e fls, douradas, �90" ,

'

tanda excepto um, e nes�e era di- Emfim: um,amplo"�ucesso 'compensatl- D.Inocencia Penís,e srs.Manuel Domingos A ExpQ:>ição,que,' "tem cOhtinuado a ser Llyrarlas £Jllaud e .ertraacl
'

,ficil o Almirante alemão deixar do amplas hOI as d: tt abalh<?, Alpestana, Mosés Sequerra, S�muel Se- muito concorrida, deve encerrar-se no 7'3-Rita Garret-75 Lisboa.'
. ,

querra, Eduardo da Costa Cabral, José próximo dia io. "",d� ganhar. Tem,sido vencjda\tam- .... ' da Palma Ribeiro e José Antonio- Denti-
vem nos combates menores. "nho Junior. .l--��

,

Não tem conseguido destruir a' As millhas té/as -sabe?-exceptualldo Trata-se,evidentemente,de u� mal aten- �,
armada 'britanica. E' vérdade tam- uma dlis!a de «esquiços. cuiC? aSSU1tto de- tido,por quanto,�ais recibos cOllresponde�
b·m que ànesar de derrotada na ,enten'et de vellzos, al¡:wrab!os,. f'epl'�Sell- ao 3.° semestre de ¡OHeraldo»que termt- «,o ....Imelro de'lIaJo. Em prejnizo cla cullura do milho e do lri-
':' , t",. ' tam trechos da palsagem tie éM01l':hlque, ];lOU em t_3 de Abril e nenhum destes nos-

. go, qlle laota falla f�zem, cultiva-se a chi-
ba�talha da Jut�andl�, a ar�ada alc:- t�o ap"j{ci�da por Mademoiselle quando sos presados a�sinantes nos devolveu,co- Entrou no 5.8 ano da sua publicação coria, que dá lucros f¡¡bulos_os aos lavrado-
ma tambem nao fOI destrUIda. Mas com seus liaS nos honrou com a sua i1tes- mo é da praxe, qualquer numero �o nos- este nosso colega louletàno. res, aos qUe) a secam e prepara�, e aos oe-
nem tão' pouco ¡ se aventura ao quecivel "isila.

,

so jornal. Cordíais' felicitações. gociantes.
mar. .,

-

Evoca"do momtlltos de sonho, só teste- Dada a reconhecida probidade das pes- I .....
,

Só em Eixo ha uma fabrica a vlwor que
j

"

h ct d b soas' dtadc!�, estamos certOs de que todas /
�

; ,tira eSle aoo em ll1cros �OO contos de reis,_

o

'«Afirma a Alemanha que, por
mu1Z a os pO", a"v()res e pe ,'aSí, so as

se apressarão a liquidar os, seus'recibos Congresso ae �ey.,'I�a 120 parà' um capitalista de Lisboa que tor-'.
, .' b' á 1 grandes nuvens adejallles quais enormes J 11

m�10 da guerra su mar!na, est e a pombas a .tesj"·irem vôos calmos sobre ,em débito desde aquela d�ta,evitando"nos .

.

"

Dace o capital, 8
-

para 'dois de Eixo, queal�a.nçando o que eqUlv�le ao do- o dôt-so da se7rtl1tia; deligtnciei repl�o- assim,mais prejuízos além dos que natu-
,Na' abertura ¡

do éoogrllsso, das scie�ciàs Ira lam da cultura e preparo, 40 conlos a
mUllO do m,ar, o qual só....pelo com-, duzir os 11'echr>s que mais il imaressiona- ralmente nos resultam de fazermos sem-. , . cada.'um.

C"

pre a nossa cobrança com g'rande atrazo,
o reI, qne presIdIa an acto, deu as boas DIes d' ID 70' 'I'á,bate -se póde ganhar. Isto não é ,'am" Mlademoisep.e,..na sua tão b7-t!IIe vindas ao reitor da Uoiversidade dó Porto

no 'su la -na a reis o qUI o e J
.

I h b demo,'a n quele I à t d apezar de a anunciarmos adiantada. '
. ganhavam llgurna coisa, e agora tendem,.�sslm, e a A eman a o sa erá com ,a. przvl Igea o "ecan o es-

Tambem aos nossos estimaveis assi- e elD segllida e:Lpr8SS�U�Stl_ n08 seguintes na� 300 reis!
O tempo. No entretanto, a politica I

ta provl11<:a .• .' . .: nantes de Santa Barbara de Nexe cnvia- �erwos: «Te.ubo a alta � dlstlDçao de saudar ,ga eal1a alqueir'e de semeadura de terr.eno
de pirata,ria empregada pe'la Ale- E, s-e nao fixe! aquele tsplendrd(J ,elatr

remos brevemente por intermedio do nos-
Iluslre pesso� do ('gltor, ·jo PorlO" ii mUlto 600 metros nuadrados, dava quando lDuito'. - I de lume., que tanto pareceu etlcat�ta-la, ,d'

'

.A 't 1'0 Murta os
awada oilção irmã que partilha do solo e da' :\ .

manha SUSCitOU contra ela a naç�o quti'l1ldo 'Vis¡fámiJs o cr.Í-aeedo) e o (! Ca-
so eresa o amlgo sr. non ,I 'b' P • .�' 56000 de renda. Agora pagam-no eles a'

,I ,.., reCibos das suas assinaturas ainda por t raça I Imea. osso lUamestar sillcerament,e .301000,. tomaram encontrar ql1elD lhesm,á'l'itiln� a mais eol.lerosa no mun- mÚlhq dos Tallqlles, -lembra-se ?-aqu�- r
.

d ' ql1e lodos uS h�spallbols\ com o seu rei, arrende.
'

do depOIS da Gra-Bretanha-uma le ,trecho alpestre otZd� um al'CO ab,.,a IqÜ ��'smo faremos aos nossos assinan- amam proful"damellle Po�tilg�1. A�jrUl9 9ue Não pagaru imposto neohum. Pagam u·ns _

nação de Tiq'uesa enorme, de re-
uma negra boca ,de. /l·eva. recol'lada em

tes de Almañcil em consequencia de se u�a ,das maloresJ satisfacoe.:l, da mlllba vld�, 4 mil 8 lal, o que llãõ:;'é nada, diz um J'or�,

,," ", . / luar, sobre a nbelra soll/cante e o alto ' fOI quando P rLllgal me co (if u s I g rc�rso::s. tn�xg��avels, de vigor ex- mon'o dominado pelo mwádouro, OIlde a
terem atraviado todos os recibos que pa- l' d -.'� \,.

li I, .. a � va ,!la i, oal.

traor,dl.narto. .. '

altas ho.ras con,os erUct/am ?-pi1ltei um
ra os efeitos da cobrança enviámos ao

1 a, os ,seilS IOte�e,,,8es,, DIIS palS�S IOIIDlgO�.
E nosso amigo sr. Cristovam de Sousa Ju- Profl�ndaroeote I ecnuhvCldo pllI,);esta des�- .��-

,.-

-({ lmpÓSSlvel que a Alemanha trecho .da «Fonte dos .Am6res., tomado nior guaçao. esforçar·me-bel p(Jr tQruat'-me dl- IJ� I dacredite, que ha de dorrotar a quasI IUtzto da velha ba1lcada de pedl'a
.

goo da houra que recebi». Ao terminar o (1 a ta e espaçoAril�rica pela pirataria &ubmarina.' sombl'ead..¡ pela finl1: re:lda ,dos plmtta710S ,��� seu discurso, o rei estendeu a mãe!" ao I'ei- ' C

O
-.'

a , 'é
e onde. traquela UOlte molv/davel, os noS', Foi transferido para o regimento de tOf da Universidade dD PurLh, que Iba aper-

A falía de éspaçó com que lut�mos
• q ': � a

.

espe.ra consegUir o sos estimabilissimos hospedes, em alegre infantaria 33, o primeiro sargento sr. J 0- lou efusivamente DO. meiO de calo.ro80.s apJaq- ob�i3a.nos a retirar varios ãrtigo$ lá com. �grave \;,U}franque,clmento daFrança pelal/a, dispert�"am os ecos da serra, ao sé Nobre.
�

sos da assembleia".
.

postos para este "UMero.

, ,

-DR.. FRANCISCO VIEIRA "

'Ii

.. '" .,' ....

ESJ�. anunciada para hoje no Cine-"
Teatro a conferencia patriotic a do ilus-,'
tre Chefe dá Divisão Naval. Espera-se,
grande concoPn;ncia. ';

:r :, '
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r
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.

-

¿Igaroe
;,"

�.Abut�i$. d�' ��\�e'ljs �oxas Jie;oram ;;"ca- ' �:·p'��io��:_:_i��¿;�;.Te' .: ';�;;;vd -;'�s' ;.��� r
,

d a V�J\ ¡ rubíñ- do, :spJ .morto !.} .

',' ....., de f{lr!s
.

flQrindo. 'encanto e �legãncia!
.

Fine poi·o.ts I 'flin�rlloiots a.ranger na ímã- . �t;ropro.mtJ dç Pavlova só .para esqurce-la.t.
cul�bili�ade ,�Q -papel;', ,,-i' •

. De Ti jatl�ais ,me ·esqueço; omssantememe re-
'

o.' : �¡:., "'..j' ••• '.' .f. _
•.•.. , •• _. -:•• ;�•• , • '.' cardo. Tuas-palaoros nunca ououia« fI! Oh !

Alucinadu-tilás beija amorosa o ouro da Como el' gosto de escuta-las no süencio da nil-
tua caroe mo(ena, "'. nha.alma alor.mentad,�'/, ,.

, E a m·ioba, alma. iuveja • 0_ lilás alucina- ,Gom: sua« pgses,admir(lveis, com a graça
do I'�. ',. .,_i " ,. �er:penttna ,do SéU gesto e a expressão etligan-
• o • t ••:. ! •• '. '. : 1; ""e ,'••••• ;� o • � • '. tissima' da sua cabeça, 'Pavlov(J, a bt;ziJarina 'J;;:'l • .! o; J mo ()
� l;e:us I olhos de· treva -dispersam no. e�er, ,'�N�li,!"e� �eno�a!,a em mm'avJl�a�, i�adilqs a_ . ,1 r iL: el" ') .. ;-.t,
poeiras de astros I j'-, �'(1JiC,a- _trad]cwtial ,escJll�.urada. ),

.J,Mioha,)alma ioveja o' eler cbeio' da luz 'do Estou a cê-la a sair 'da nu�en.l desluinbran-
len Qlb�r t

,

.. j
.

'í . "
(e td�!. muss_e!inas. viV(I e lirada, �o!.ada eJ,.es-'

Um engenheiro norte-américa'flola�aba • ,-.,:.•(.'. 1', � .õ·•• .'.1'••• ! ' ' \ , . � . '. n: ca' qu..al pastel de Latour!
'

'.

de· inventar- -um 'sistema; muito sirripte's: Tua boca,. sangrando. rubios n.o,ouro d� Assi,a'lu ."rges.em méu espirilo irlo/vlda- Esse-'teu corpo �sbelto como ; hást�
,

r. .... ,�!V �, ......

Para
-

iluminar as �asas
_

e àté as ruas'·ôu- tua cavo6:..moreoa,al!omaliza o. e-spàço d.e uma vel Flôr de 'Esquecitflento!
'

.;.. .Qum"·!papoila a rir ¡'unto a' 'u"'" trI'gal·
- li.) JI. ,. <fL � ,'"

,

exquisita, essen cia feita de todos os p.erfu-. • Rosa mais perlurbant'e do.que, as rosas
-

de
' ." " .

IU ,

!jnte' a ¡:joite; '3prove!t,a,ndo os rai\)S so� f: '
.

�'1' "'(.) A qu�ntos· co�p.os ja, ,tu, �ensual, ,

fares. .'
v (' 1..1 �. I • o'

�.. ,:m�s I, .. ! '. tJ: ,'. ",' per,umes capttosos,Pavlova'dançatído des/um-
.

I ". ,.

O l' d
--

d ?
•

.

!... ,tv.,Holia alma aspfr-·t essas· perfumes' e di':. bi'ava meNS olhosfasci"ados'n'O movimento- • ""dn:i.1 O· :f•• '

. en 'açaste, a. esmalar .e arpor �

- Não se trata, çom'o se 'poderia ¢rer. -
.il

ui 'd (..'" A qliantos corpos já tu p juntaste, �

dum � motor solar. cu}aJ1enér'g,ia pudesse loe�$e Il.O ar lo,ir:o- ·do:...crepus.c j) prilW\veril, ritmo - as suas ,armas prérafaélicas e esgui� Olhos cerrados, já de' amor perdida,. ,'. •

transformar-se em electricidade aprJid-' s�denra de aquecer-se na.·luz,M'elguice do..., !a:s.�i·;';' . ", '.' ... ' \ , . �
·Como qu'em'ja não VIve nesta'vida ", '

-,¡J_ Il _.

. I>
tavel 'pa\ra"a Humrnacãô,'

. .' ':.', :.. Teu,;olhar. molba:do, em .dõc.e volupía! ,�.
'

Sert.�corpo balot/�ci.va-se ligeiro como o "zéfl-' WI.. . Ma& slm num outro mtindo betn nlelhór? .!. .·!:ll
, O inventt)r aprôvtlta¡"àpenaso·fenome� \ ,,' 1 '.1 d'.' J .. ,.; : .' ro;�.C{ s�a {ron,le ',_nçlínad{l,fJm' ofertório, pa- ,

no da fosforencia. Como se sabe,-certos' Porto, ,5 ¡d.e _.Majo, de {9L7. "_
..
, dT « l ,recia �haJnarr Q. beijo de algum deul jnvisivel Que palavras terás pronunci:do ',' .::,'�

•
�

obJ'e,ctos q'·'Je, dura'�le o dia' estl' veram' eX-
.

,::i i'· � d.o sor¡ho. ,� '. ( , ,

Q
-

d'
. "

f!.�'l.
•

v' , ", ue as nao-possas lzer, agora, a mlm t.
pOStos ao sol várias .horas, resplaridécem - I l" � ;, , I.,' ¡it¡ ]lERNOC. ,.I:,ill(l, llf}f![aj. prestes a vOilr qual colibri Q I '

.

d'
-

fi
.)

de not·te-.' , � 'j( • re ;'_'J ,r¡'·,.1 -.,.: - .f, _ 1 .
. .,;, , �' '" de azas de azul, gual {leico ao venta da pri- Que pa �vras tera� tu

• .Ito, em 'I!l, . !lb " ..
'

t f n ".
.

I "

__ao t: I', .It'.�·,.\ ue juras terás feito,' e a quantos já ? -�, , ... '

t

- .

O engenheiro em questão preparo,tÍ tió· r:r I, ,i,! • , .' ;.oCT meira onda ,�l(sical. ela·flpava imovel um
•. '<"\ M!sterio aterrador o teu Passado! .

t ewi.-" srllr, "C ':; fi

tas de diversas côr.es a que misturou cer- �.h· J œ8,I, .•�_."., Al.'. ;.::. instante inl1preCiq,vel, $!"flci¡jn,�,p.à,·a I/iali na Misterio mais horrivel teu Presente, ',;; ,�' L;�b;;�p l' J. 'I
tas mat�rias fosforescentes: Com, essa . � � memona uma visão perluróar¡te de graca (ra� �\) ,�', ,Que �a boca,. quando falau, tambem mente,

"

r-rl·J·')' /' ",
. .

f ....l ...' 'gU e de beleza alada.
'

.

- •

ttnta pIntou a rontana!:la �.uacasa·.ees�a
-

. .d .. .._rA Ela,(£}l1ulgt11H:llbwJ4om,u-sonho '�p
•.
¡ .

'" -.

¡"d" 'It -V. te' E ... :·eu'não�ei o,'que en� t�u.peito ?stá. l ,.:',1.'1. 's-:_i
pela nOite respl-andece de tal modo ÇjJ-le ;

"

.•
' .' . .. ., 1 _'. .'..,., .. ap ova. sornl1, era,,,' til a, Jamais flleus � \ . .

.

toda a rud eSJá>h1elhõr ilúminada qu'e com '¥i�?:rl��.outr�r¡l S��Pt�id2 etit r.).dóp'ios-.�ç�- olhos ."s�, fa(ifl.atia� de v�-l�,. bail.llndá sO£1'e.. o
'I' ,. 'A tüa mão, que �� beijo com··loúctir'a; ',l,'-1),' ,'t. ·

,,,.r ,_ .

a luz det gaz •• '
, r ,.. ' \. I,' vertigem envolve-se· melodiosamentœ em setins .lapetf mu��cd.r que sabw, hlslonas ,de. Srmr-

i. '. Que eu ponho com amoI' nó 'coracáó
.
H'" (_.;. r.rl.l ¡ 'l )¡A

,oIl q. ir;rv�ntGr ¡que ba�tar.á pintar exte-. glá.ucos�!11 r- \', "�-,
�

,\ i'
fr "(J �I ,� na·e 'cançoe$ das ondas .do Artjl.lipelago I· .,',

.. Quantas cartas'terá a tua b"ão, :'" ;
.

'·1 1., Lb- q f.O nt'
riormente tQdos os predlps Cj)� aquela,tin-" .� .. ,-. "�: ....

i

.. !.! ...," : .. :� ��.. (' •• : :." ..': .. ó.. ,E�queço. Pat?lovÇl, olv,ljo seus g.eslos--ha'r- ,

Quagtas cartas terá ela já �scriJo ? ¡ n ;.sO! • ��'. '):;, ut
ta, que capta e reteni os raios do sol 'fla:: -j."" -, Cassas'"'de L�tf t;{§'sâs d� Luz'l' . ',q, momq,

.

mas tlã6 'se me apagam'dos olhos as E d' á 'I? Q ,

d -I'
�

I' E i ... All 'ha'p�l-ne':":';/= be·'tl-d� Á .' :"!J
�

lenhãs"'g"ue definem a· tua 'imdgl!m vísiorwria I
;1 ." o que 1r s ta'ne as .. , ue�,amargura. P.ltt.!."Jf'I J�1"O .

ra ispensal' a I ÜnHlJaçaO 'pub 1ca. �em It' ""'- o" Of Pen.sar que tens 'escrit,o a m.aÍs algueÔ1, ',.,'.
'1

'

razão como o' demonstra com a sua casa N¡tsceu o :Sóll
- (. ,

, - . E meus olhos jamais Te viram! Meus p (d I M I

0· d�l·da;I ... V¡·dna:! ... '.;' ,("1 C' �L olhos não s,abem ver-Te. ,"eus Qlh·o·sc&flr¡s'a-l,'z
ensar meu ôce am�r. eu l�ndo bem,.)

. • f
luminosa. ' .p'eor é que o 'prcJcesso custa v l

-

JO, C;;" � , Ob pe 1 t
.. d t I -,(1m:; ü!

,"\ 'í. � J" ., ,r" ,',' ,;'. � aa,.-adoraçào- Vertigel'QI .?� .,
u,' , nsar O que q¡¡e as eras la,

'

.,

t. ..."_ ,,,

muitomaiscar'oqueailuminação.· ·:
..: .. ;

.. · .. · .. 'c·,··,.:r·:
..

: ... ;
.... � ...;�: ... 1

1,},....
'

.. J" .,t'!>''', f_ \
.' \,<,\ • -', • i .,.:.,rrr •• ,,,�t,t�J

Este é q p!!queno (,inoonv'enumte ,que� -

,h. ç:kptam vermelhos e azu�s. '
�

E.esses teus,dôces. 019,08,; de'Slumb;;alltes �·!;.¡..¡co or ,!>'Ü H I

oferece o de:;�obrimerlto do eggcnb'eiro -¡ ..
-. �. . -: J

'

:iaia' ,. -

.

"

}f¡' " •• )... Porto, éJI1aio '1917: ,. C
.

1 1 d
'

,.:_.,-t "A.rpo-t�Ó"�e�r�brá'!\, l .,"�
..

(iJ
'(;' '" _)

.�. :VIVINO, À ,(',,¡. ." 1 '> •
L"
orno aJl).{)l.tl�h,se'Inl' dua, co�sth� �.,a"·d·' I.' .' Il' ,�!.� ,J,·1;¡-1') (lC

americ.ano, .>'. ,_, "cct 'If'!'
.

,

'.

',,',: ,\:"');')'-:'" �'.�, l.)sse,s"t�¡;l�O·\ os In q�",mln a.gwa a""";' ...
,

.•
,
..•. ,��J

.' � Yo" ,'" If:,_! .... �� •• :::\::.� .. ::._•. :.J.: ... : ... : .....l� l'\-.l�b\\ .,,�., Ondeteraopousadoo.seu'olhar'?-' _ ,/� •.>r.l�.� ,

Ov·e'nt'r..e1d,u· ln exe�cit..i;.. I'
. VerDlelhÓL't(v'or��íh�)t·-'''··lnr.\t,·,f 'lh'"

...
, ,'.' �¡,¡. O Ih av I vU' ¡;

_

, ",!. '

..::.. ;.: ..:.,./:�....... :t.,::;·:�:"�:::·:-r¡,l)ij "Vonse, ,OS aos que !�I).'_ T:u�e�ll1�s��ê����ii�S��_�i���t�fd'a,_ ."':.1' "r"
�

De'cOrridO"s
.

qua�i ' tres anos de g\Jerh, Milis proximQ, no infi�itQ)ouviam-se murm,u&ios ¡, ,..,. Oh, o� (eu� �l�os, ?s t�us oLhos� qu'rid'a, . '¡-1'g 7,;jf1: (luIl�,
é interessante ver o qua'ntum rl� alirçh-' �u�vds: Er-am' Iamé�ta'ç6�s-m'U'sica- d�s WalJdri�� -tw·. u" \ w. --- na·o· pre,ClS�� .,'..� "

O qqe os tera Já �Jto enve.rgonl�ilr !. .

. � �,n£1! ,[1' e' ..
tos qúe' o exercito' francês coósumiu des�' etllparedaql!.�!P9r bro5flgos venezjanos azulcpur- .

..\'.; \: .'3\ � 1" J r>," ..... •
•

•

de o dia 2 de AgOE'lo de i914 a igual dia' pqr<l"" " ,u, ", �.'
_ � �'. . .

,..

•
'

.. - .. A Font-anes. .

Oh !' tu "és um misterió indel:ifravêl; � t�l�q <; [';�
�

d fi d ..... . ,
-

• �

-'

'j Um, a in, teff()gàç�,cJ n. ar-a. á 'minlí'illrna' I. • uv Q¡:r !tu
e mes o ano�c:¡u� n -ou: .

Fa.rq,8 de Maio"de! .iC¡i7, :. ' -'
,

. No l,uar da minha noute, Tejo o mundo J" d
. .,

J;' !

10.OuO:ooo saCOS de farinha àe.IOo ki- ,.,. ¡.,. ::..'" -t •
¡ FONTANES.. agirar-sê' ero 'orgias ferozes, em aocias d'e:s- Junt? � t� a",vlâa,l�ão é:calmâ: .. 'A : ..,:;1 !lIng

los ddà·i.un¡:¡ par.a o f�brico apro!"i'hladj» r r' ¡' .

,.

.

r .• m<loteladas de sonho e prazer. f' -:;� }lma.t�tmpes.t2;?e, ul1\m.ar de- qor.,. _,10.£'1 -b .! 'IJr.- '(1

de 2 mílhões de rações de pão de 700 f, '. ._ . r;.' .'; 'I, I'. • AmbicãQ, �Desei(Js, .GO$')s I EE1�' l'sso ?, qq�, �_edf�z- sd"er 9-d�r,!-y�� _; .• i)i¡m�IA i:.i � .S.�� .. f ,-

gra-�as,( 2,50,.0,(',}O.:.oolQ . .ld.los dé ·ç,a_f.�e.q.e como. nps· sQ}:d!ls;i.os.ex,batístos de..¡for� N-o"· i ct _,- j
b t

' ISS0,O, que. t.e a �o o.o"enoap,tp... .1-:,,'._..• '

• .¡ , ,.'
. _" .

' a Importa aon·e,.uao o s a_o melfl,- .... {U\'�)h -Ahl'Se'na0'me fizessess·o-fre-'ta'nto' ( 1/:••
!.!}\i" :).:{!� �iI,

de vaca; 1.600:000 carneIros; 170:900 por-- ça'i.
.

.

tudo é bom e' beJe, desde que a animalida- .. ,

o. •

E
'

1

IV r 1 1 t

cos pára a prep:a'raçãQ de �houl;icps� 'pre--
.

¡TerIa· con..�essado a usuta<do nos�? mate- de esteja satisfei�a! _

�, .' - '. J .n 'u?·nãõ mbrría¿as:�im por"ti d'amor!'-' •
1L . (,,�1&.. \) ...JI

suntos, etc; 97.500:000 ,kII?s ,áe ��suc,ar rIal de �amlOhos �� .f�r.rp, ,que ate ago�a . E àgitam.se, c.aâ1ioh;,mJ�Da� súâ marcua '��rQ., gut9no ..
d� :"l9I?,(. �� ti

• \\:�-\ " . : '. ;' '1' ini..;·
60.Goo:noo kilos de <:até; 40.000 krlos de- C...o.nStItUla a". n.O!¡isa gra.nde· força;. t,erJa impetuosa e lugubre ignoraodo a Boodade ,

' •.

-.
£ ,

"

n,·
•.fOSÊ 'DIAS S4NÇ..''Há. )

arroz; ::.5Qo.õoo:o ,d� k:'ks âe. legulhes �e-" emJiln cOIJfessado o. ,·c.tesaJ�otol.c;l·a côrte
ess.a Bandade santa:que leva anos a insta�

. \h • -'.
' � ••

'. -, �,..
cos (e'r"II"'as feiJ'Se'sor ett ). 27000'000 kl 'que' sente,' desmoron.ar....se·· o",'coLosso 3' ',. ,. - - .." ... ., •. � , • .'

-r 11, "."
'

• •

'G' .. 'd'
-

- 'dJ -,!: lar-se em l1}edlt¡¡çoes profundas,.em dqloro- espiritos e os metodos v,ãu falhando por

{0-'10'S' de m'ass�s aJimentic'iàs; if5 milhões de" _el,mama am Et o[}te;p¡ tao po er�osa ...'.
-

saa hora-s âíllargjlS- nías hemdHas em que �dt." ' .

kilos de carne .'de· vaca êm· COI1serva; t j _

•.•
_
., . ,"

.
_

", a a par e. ,1 •

5 5 k· d I d 6 A· I .. 'I�-
.,

.... .- � R��ao e � (';fIlIC� sa".eoco,fl:!ram,oa.l.qcta. Idi¡¡is! t-:-Como.\o.s podereis cooéeber, ".'" "," .a,

.,

h�c�:;¡li��s"���Svi�to:j'Xee 35;:�0�\1������� ":1'; p�.�o .���j' .��� _,;;,.H colJ�tanl�f!e. per��l�ra COQ,lra o !p�JIOtQ e ,se tudo é .febre,. jDqui�tação, desordem. e
. �EH8Q, �ey,! >�elebre �s�:!.'itora s�ee'Y�pou�

>

dentÉ. [.j ,I..
- J" �

'\
Oi. � Lê a do ca,,; \/, " --:: 'dl' ? ��p.; �anllr}llt�llpS ¡ba: ç¡.�.f) fogem OS"�?f- r, guerra? A VIda hOJe nasce para o moment!)! co e�!)"be�Ida e em P.9rt,u.g�I,.c�i!m�s�.� .ela,�� .

Para o stlstent0;.dos-cavales e das mua- 1.'1I)t1aR,' des�rUlp..91 ,dla VellLgem��que pas- � para logo morrer celere, até a Arte se del'
. JIW� "pnr}cIpalmen�ê a f(lf'OJldavel agna�ld'

.
-. Em Boi�ieux",air�Mbl'li,� diz' "o cronista �a,

_
". .

.' .. xa -arrastar nesta corrente de horas amar- ·femloina quo"I'lIvra'tia r.leniDsu�a �escandiÍJa-'
res ao serviço. da Frqnçi;\ .consumiram-se, £ I I d S I r

t'

-- L. Bonafouv, ao .laJ-o" ",ct> ·cemiterio fran- __ s�e� . s.ao ,os' SO.3 QS, os (j.l,t3�IOS em gas!,. _ . va., DOI!l.U_:,¡.,.qe 1l ais; m.er:e.címent.os de· �ere-
. ��;��:t:o�sk��:d�r��:i'a�s���sI��ogo���r;� cês, está um cemitrr1'S alettl'ão, cujas cam- qu�.,� ·9�'lda,(ess� monslro),,o� J�I;eJil; t;1l�' Todos vS seus souhas de idiais; .tnda.s ;br.Q .e "de coraçãQ� ilrv{)f(}u-':.,e·nu!l!a espee_í,é

quintais de fêno. .

pas, tratadas cóm arte, ost�nram cruzes. � .seu �a� presagIO m�.s,nem assim a ft�f1� . essas.concepções., sãoJugidias e.io'Cül;r.ec:tifs.'J de âposloJo do !jlemeotó mulheril..Unla das

.. l' J de madeira escu-lpida; l!Jff�pnmIVel (jos tIfOS _d enq,\ida, de Qarra- Os ,majores her'oes, são COrrIdos peias ba-j·' SUllS ,�bras, Sp.cuto da creqnçá, tr�duzida eli
C Id d .

Perta dum montImen}o, á memoriados ge.lIl e
� g.rana�as de. maQ,. os deIXa¡n SObe- xas belezas, pelas .implüas idolatrias -do 'Vi: ¡alemão, 'C()Qsti{uiu um'ver�adeil'o eltHo. de

rue a e para uim .'
mortos anonirtJos��.p.'f', �"ri�s, c,a,mp'a�,. gados. 1'udq s.e�J.e. ir (.Jrec¡sr�' derrubar os cio; a Pod'fi�ão, e a La�a,O's sa�isfllz.

_

,_Ii v:rar;ia,. co�.() ,$e costuma. dizé�; :po.is,. 'e�
.

agonisante , adornadas com flores,.:de s�rdados frqn; arames farpaaos do 'C�lmo ar em q\le QS., Neurastemcos esfomlados e' de puJmo�s m\'l00S de .'!l.m 'anG, venderarn-s� otteota mll'

...
'.

.
. ,', cêses J! inglêses ente'Uad()s pelo inimi- cOf)S}rv�dore,� (?) asceL�s 'ljav.am tempg qU'e iofesados. de 'sangu� plI,lrido e p€st.ile�uto\ ��emplar:-s. Da.qui se depree!lde- que as doti-·

Est,aodo .&rav,�ment�. en�erm�. á�1 po r� go. ,,'
.

-', ,

a sua J�rn:�çap esplrlluaLfú,rmulasse- ° se�l pôdr�s ,d',alma? �e_ lale��o e, im[!eciliçlade,s,; �

trInas da lIu.slre ,autor.� n�9 só se P.fPp��.a1D
ta�. ?a mo¡;te, �m t�mt.orlO brltam.co" o ,Esta homep1igem a)em� a()¡s nossos m0r- car�,cteJ, �.ao, e bo��s.to: .' .

"

_._o.dlao,do a vlda.a. famlha,,_ o Jar, ... toda ,es- �e en�0p.trattl, ern r!iJ!tel bom,teneno pa.r�,
prlnêlpe FrederiCO Cill'los da Prus�la ex- tos faz peQsar:. «Fotal'n bonâosos». ITqra, �alS lvellJ,alla�, 1 et:la.mam OS aOSIQ,SO¡¡.. sa candura de Paz: q_ue nilS leg,aram OOl\StlS" gerIDlUar' na sua pat'rla', mas aroda fóra de-

primiu o �esejo '�de r�cebél' � �isit1} de'. Mas parece �mp�ssiYel conserv;r-se a aa,Sla, ,de ;a_rc�lsIl)IlS eSludlos�s ,e. eoneretos avos. S_? do ��'�1l0 do, �scaDd�I\.I, _!-de ,mil la. _ .�rr I:'" ,

.'

•

1
,

•

sua esposa, cer�o que'nlOg�em terl:'l co.ra-
_

men-Of> l'ewrda�ao' gra.ta dos ale-maeS'., . de_iIlassud·a· �).Ioso.fi-a. Vellb.� a nos a vo.ssa Per;�ersoes, se· alHyeota e.�sa agl�ça6 110-:, H}lltempo� ¡Ile�r�(leu,outr�_ ll'N} seu, tr-a-'.
gem de r�cusar este favor a utIlmonbundo.

_

Um p�uco mal� _longe está. um .cftemlte- honra e gloria: ql,1e, ha multo tem.po eo�a- enll� e POU.1iO éS,crupulos3. A mulber,a se:,-.. dozldo ,em frauces :coro f! tl.�IlIo f?o�amor tt
C�m �feito, as autoridades milifares fr an- na �raI1¿es', destrulí:!o peta dll'lamlt.e, E�- opteu �ossafo-' cab.eC�8. .' sualidade, a. pornogl.'-afia .0-x<llaœ o. seu. odor do ,.t¿asa.mflnlc, prefacladp _por G;a�neIMl)n�d .

cês?s e inglêsas imedia¡ame.ni.e .coflcede- 'Ire os destroços _oe. O?armore e d�' gram- ,Pr!3P<!rar{cO?Vle�Oes dnradolras?- . . pulrefacto.
' J

.' '.' Ao ,Instituto" E'ssa sueCa, .que qUIz fór�nl�Í' �

raw os necessarios sal,vo-condutos, e o to�� de pobres corô'¡fs 'murchas aparecem C(\rªcteres ;,oe TIJa- t.empera ? PrmciplOs? .Tudo Ih�s serve para detriorar- com b CO_1!1O nm<novo Rvangelbo para 'uS'O da ma-

p.ediq? foí enyiado para a AlelPanpa pelq_ . O! restcís �um (e��tI.'� áberto .pela explo- :Cud;o v_eln,arias I., '

. : ' seu co?��ctb., ." .

"
.

".
"

flber� é. sejatn qll!is for�m os .seus'!e�r<lS 8

VIa dlplomauca, esp�nhola. Passado�, air ·sao,.
' \ <

, •• -.. Sensí\c.o�s,
_
.vOll1Plilc,. Realidade s . l'apld�s rorem" no, luar da minha noure. �nteveJo .1 defelto�, personalljhde mteneSsllnte, .mplll-.

gU,ns d¡as o 'pedigo y<;>ltav.}¡,com. U,ffiq,OO,- , ..
Como' pode uma pess?a repfl.m�t o S�ll- COEnO ,o·.(uracao de resQI!ildo,s prr)ijtos.-Els umá. qOV=l, L�� purificad?-!,a e. s-alutar ul;na SlV� t�lve¡;, 1Pas. po,de,�()�a, desencad��p 9-.Bl�

ta de re�usa �e autonsaçao, asslOada.!?c- }lme:nto.:1de odiO pro&uzIdo'por tao ba'lxo o qu� se�uz as almas �ao for.madas. , nova �I;a, 1;IIIla no�a r�liglao. um qo�o V��; )e�p'esJl!.dB denÇJ*l�.lasD.Í()s jl d.a c�lH.a.s .F.�r:
lo p'J.OPI:IO k¡;ltSel· •.¡\'llil,VIU ,�sta resposta, o saCflleglo ,? '.

'

.

, .. ',. HVIe, º�o ba P¡¡�; as almas v¡ve� a torm��. bo--A Bondaàe, A MuJher, O, Lar, A, F.amI- .fI:llcravel. "No. seu �a'JZ, ur!.la pequeQa mlDct
agónisante, num' acesso de furor', tt_Xcla-.; De q�e. 's�rve a'domar a campa dum l�àílS., So ·al,guns .rarlls ,saudavels epoSHl- lial

'

, -..l'
•• • ,�la-c-aloros'a .gllLa�a e segu__e:_a; a g�IHe s.en-'

mou: soldado mrmlg.o, para esp�lhar'logo pela VISlllS,' pQssuem aInda at arte. de .saber ,eSt (\ Bondáde.crisla, a mulh�r ,com-, �odj)s sala. .ceosuta ..a; todos, por�m) 'a dlBcntem.

-Bem sei porque é que Guilherme nã,o estradn os' o�o's de pessbas que mç>rre-' 'perar, de saber sofrer as argucIas e choques .. os seus éncantoS de Pur�za e Cast'dade. O .A sua acçao, como atraz dIssemos; tr.anl-

quer que minha mufher venha ter cõmigo! ram em. 1870.� _ ,- . \ : violentos �os impulsiyos a��nto�eir(js. . Lar chei� d�. poesia e de paz. A familia� miLiu-se â �:oruaga� �. D\oamarç_a e ii AJ.-
Conhece-a. Sabe, que e:la falarIa. �Ia (e- A pSicologIa alema e a pSIcologIa d.um A bo�a. e de Febre, maldita .slm, em que logo o AOJO, que apesar de tudo se tem cou-, manfla.. . ,

fia revela_do á ve.rd3!deira-simação da Ale- cão doido que 'boje prodiglllisa caticias e os esplrltos taleia� na Dunda. Mas esta ser'vado eternamente santo�A MÃ E. Em Fr,ança, alguIíS'm�stfes!la critica, �I-
manha. Teria dito 'tudo: a fome amçaça- ámanhã devora uma criariçá. lucta morre, falece IIlfallvelmente.. c�everam q_ue Ellen Key surge .como prI)-
d��a, me�mo nas nl31S altas classes so-

'. S� Goethe. pUdess: preS"enci�r os cri- Ela .está construida em fr�geis pon�os faro; 2 de M'a�o,:.- .v�ndo ,8� I.loha recta de·George 8.lIndlP'êih-
clals, o descontentamento qúe lavra e que melt do eXercIto alemao, choraria de pe-' de apoIO. O seu valor' na medIda concebIda

t
Via, da IIl,Sl¿oe 8 vQluptuosa escfllar:a fran-

dia a dia cresce nas massas populares,bem na e vergonha I
. .

dos individuos está nas suas epopeia's. Os .' . BELJ1/NO. -cessa ,a Ellen. Key ha wm salto e.norme. A

Acaba de ser exposta em Londres uma

habitação - gabinete de trabalho-cujo
m- biliano é " exclusivamente de -.caout­
chouc», assim como as decoracões das
paredes,

•

Uma vez que se.entra nessa habitação
e se fecha a porta não se ouve ruido al�
gum.' , ,. ..,'.,

Não obstante passar a cadamomento
'

pela rua onde está a Exposição, loda a

classe de vefculos, ã pessoa que se encer­
-ra no gabinete de «caoutchouc» não ouve

o mais leve rumor: Não ha bulha que che-
gee alí!

.

,

'

'

Também foi pavimc:ntada de- «caO\lt­
chouc», 'a ti!ulo de ex pertencia, Up.!!&, pe­
quena rua de I:;ôndres. O ensaio dé'üSur­
prendenres � resultâdos, Q 'pavü,Ilento é
muito resist.ente e -abafa' todos os rui-

, dos.
Um sindicato de capitalistas vai cons­

trim em um rrnenso parque ao Norte de
Inglaterra uma.erdade silenciosa.jâ.s-ruas
e pr.aças dessa cidade serão pavunêntadas
com v ecaourchonc». 'Os moveis e decorã­
ções das casas serão, 'da mesma sÚ!:>stáà-

Impressão 'SOUVEN!R '

.

.Ao som do bal/et de Sàmt- I
.

Saéns a4 Morte do Cisnee.

POESIJ\-

NEBLIN4 ..

I Lindas flores-luar 'falam recordações. P�r­
rume :ile afecto em eclosão! Ondas' aromaticas
fle esperanças palidas t loiras t .', .

'

H_atofotes .esperantinos;.á,·cõ-irisando meujan­
taSlar, ce.fam·me o fSJlirito á and tlânte ba­
nalidade ouat. 8albilrdia I

Cartazes berram nas esquinas»: • andam
chqpeu� a tratar da vida; fumegam char�­
lãs' e ctgarros I Beflgalas ociosas passeiam .••

. Banalidades e sborrecimemo« dançam tan­
go argllnlüfo nas oiéta« estreitae. âaminha al-.
'�a! f!ato$ can(am serenatas pia·tantes d� SePI­

t(inelilalismo exclpsivista! ••• 1'édio! Tédio! o ••

.�

I
.

, �

Se, .m quntt> do Aceiterfo· àlÕlO Haseo

Tri8t�a mil c,ollduz � ·elarDo praDlo,
Deec&DÇG. qual allito Q rei h�brelÍ.
Se elitre o grate tormento lahez Clut.:
Sem cOlllpeteaeia do �oJ¡;rbQ Orlen",
Auxilio bUlco DO ApoliD'O canto·

Que a pena, inda que "Ilija, e que atormenie"
Parec" qa. caDt�d¡ se DAo sente•••

('Llu

Morena linda' como um sol de ](laio,.
Cutis doirada" como os malmequeres,
Bendita sejas tu- entre as mulheres,

'

Bendito ° teu sorriso, o teu olhar!
Ajoelhai, Poetas, e adorai-o, -'
O seu vulto gentil de Aparição,
Etéreo, doce e v�go num clarão,
Na noite da. minha alma a scintilar.

t �'. _,." � _
'.

�

...
.

Os raio. do sol-utiliaados
de noite

Tã'o linda éom<}J� flor-da' romanzeira
Ardendo ao sol de Julho, no pomar,
. Teus olhos negros, negros. a q�ei'rar,Jncineraram quantos corações ?�

.

"

. ,Scil1til¡u)iês, âssiñ; dessa maneira,
,.

Que loucuras ten&s feito pela Terra?
Olhos negros? o ':voss!) olhar encerra
o. sepulcro de quantas ilusões? ./'

.A 11m viu lilás:

, ,

.Os teus labios.queimando-te- nã 90��" ; I 1J:

Coiti,,o um. á fiar. ae, fogo scintilante, �

"I 'Y' , "
•

T 1 b d
. l,;J I 1 �. , lo:;>

eus á lOS �� yerm:_lho'des ':lm�rante. � b �'{ fi' j;. �_,!)A guacntos lál1los Já terao tocâdo ¡> ...; .,; �'" '

,Os teus liibios sorrindo; �nrinHa lodca, ".:} � .I ... ¡ ¡.;f. ;!¡�"

Sorrindo sempre � sem)?re pata mim, 'Ne.,,: smu I 1 .... r¡� ;J

TãÇ> lindos c01110 sãe, ter�o p.ssim,· _" ¡,i"'ro m');' ': s� It
-

Tet:ão a g�aritas,. bocas ia beijado? c'ro 1 ) ." r .lin:

cia. _. 'J " -r.

Muitos neurastenícos.jicos propõemsse
ir viver nesse! paraiso . do. silencio, onde
só os faladores devem aborrecer.se,

r
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Enestina da Piedade Amaro e Raquel,
do 'Sacramento Ama1·ó .

r .

¡ O ¡¡iit" 1>0
e£&£:;:=o

-

__��.���..r-.....������7.���������7���������������������������������!!!!!!!!!!!!!!!!!!�������!!!!!!!!!!!��������.��¡;e�íitta, pOT assim dizer timida de--;l,aDtU lu_ma dispute CO� um B:dversario politico et Sf
.

,tMrsooagens da.i1ustre romancista fraocesa'l matou�o c_ depots a dois gendarmes que
,

, lJep,"tn,
Novidade literaria

ç(IIIVmeu-se hOJ� nom dogma. fntel.'i!arâr:11 prende-lo.' .1:1 r 1/ \:I
Transttou da sensibilidade melindrada p»ra FJI condenado a trabalhos forçados por

�'"

o esmpo do iutelecto e do direito. Essa re- toda a vids. mas conseguindo invadir-se
I

Paysagem de orchi leas
volta adquiriu=-como explicar?-uma coos- regressou a Italia e ahstou-se no exercito -

u

riellcia. Foi esta a oferenda do individualis- dé Garibaldi, barendo-s- com tanto dena, Rodolf.o SI'lva POR ALEREBO PIMENTA
1110, do ineatísmo sueco, da sua ancla de do que chegou a alcançar o posto de co- 11 :I bel;. vol . .$ãO
l.erd3de: a oferenda de Ellen Key ao pro- ronel,

:àlerna moderno da mulher e ddo amor. Pouco depois foi .condenado á pena de , ¡ , I LOUr ..E'
A' yeOctla emv tOtda�a8I1bv ..aria§e DaA'¡;erca das suas .teorias e a sua acção morte pelos tribunais militares. I

...

asa 'eo ora A rsotes '

ha inumeras restrições a fazer. Mas talvez Cornotararn-lhe a pena e mandaram-no Llvl'arla EfJltora
não seja [usio tornar um pensador respou- para a Nova Calcedonia, onde esteve até O sortido mais grandioso e completo em tecidos pretos e azues Rua do�lecl'h!l, 80 e S�-Lltiboa
save! pelas íuterpretações inferiores de al- que uma anistia lhe devolveu a liberdade. para vestidos genero tailleur, encontra-se ueste estabelecimento. '

guus dos seus pretendidos discipulos. Dar- De volta á Italia, foi condenado a oito Esposições permanentes das ultimas criações da moja na sec çâ owill e Nietzsche' ambos deram pretexto a anos de prisão. r. �

a crédos egoísiasi brutalissimos, que, para Viveu por varias 'em vezes em Paris, de tecidos de invernó. "
,

as inteligencias probas não passam de uma onde tambero promoveu diferentes distur- Peles, Doubles-Faess" Blusões, Casacos, Eoharpcs, Saídas
mutação P(lUCO honesta do pensamento do bios sends presá algumas vezes. Tambcm d-e Te"atro, Ba,l'le'"etc,-

-

-! •

_

.

mestre.
'

tomou parte na guerra de 1870, batendo- ''ii
.

,

Ai «ideas de Ellen Key» podem æasca- se valentemente com os prussianos,
•

'

Endereçar pedidos de amostras qU;! se enviam na volta do cor-
rar hipocritamente o cinismo das emanei- Por oito vezes foi -eleito deputado. más reio para todos os pontos da provincia.
padas sem eserupulos da Noruega, Di[]a�a!: _ por causa do seu temperamento belicoso.
ca e a té da Alemanha. A Suecia.' patria, da a Camara, sempre lhe cerrou as suas pl'r-
-escritora, absteve.se muito melhor desse tas. -

.

,

. "
-

,

.,

exc�,s�o devido -a' um certo aristocratismo de I l_)e_stu, vez é Clpriãni,:_gue renuncia sua

araoll;ao. -.
- eleição, alegando que nao -está disposto a

,�:t:{t��f�:¡�;}��1�j¡J;i�J:t�:1¡1P�:��ffiiu;¡1
,

MAQUINAS E ACESSORIOS·
dessasdO�� J'IO.. •
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. � PARA AS INDUST,R-IAS E AGRICULTURA

� A acção do T?ul'ing (HilO �'e France, é por' �� MOTonES ELECTlHGOS' LAMPADAS EDECTRICAS' -

Por esse Algarve demaIS conhecida en Ire I:OS para que nos �. '
_

r \!I�'
.

alonguemos na .,sua:'especificação; a acção DE VARIAS VOLTAGENS - �(POPE»
'Illa Rbr'de Santó £otonlo. henemerita da nossa Sociedade «Pr�{,)pa_gan-l E UR FILA.�IEN_TO ME"fALICO

, '... "".1 � ;da'díe-Phr'tlJgal., fea3z, persistente, toda M-' DI�,ã.MQS,,' ( .PUXADO.Á FlElRA: � .. ,

�', Propaganda Pajriotíca e Humanit_aria-,Es-;:._ta de carinho, e de p,3_tdotisn.IO,.:,creou,jâ �Oj DE VARrAS k¥PERÁ'GEN'S LAMPADA_� 'i!2 VATIO
teve nesta vila tratando da sua propaganda J� em_Port�ga! 9 !j_ohdo am�H�?te da sua, in-. Lampadas espiral a reflector

patriótica � humanitaria, sr. Antonio Maria dispensabilidade. Os seus allIsslffi�S se�vH;os Dos roais afamados (COM ABU-JOUR OE PORCELANA)
da Silva Pereira de .Lima, professor da es- vee� agora �.longaf·se �om a reciprocidade construtores Uniéos representantes .

cora movel da Junqueira, concelho de Cas- d� íuteresses e de relª�oes�que trouxe o pe- O MAIOR dest;as lampadas
Iro Marim, que foi.muito bem recebido pelo dido apr�se[jta.do pelo .ilustre bome.m de le- DE ,

ilustre -Presideute da 'Comillsão executiva tras que e o sr. dr. Magalb:'ies de Lima.. DEPOSITO DO PATZ REPUTACÃO ,MUNDIAL

da Camara Municipal d'este� cQncel�o, sr. ,E �ão ba a ��s.so ver, diga-si de pa�sa- .. ,"
.

,

M�[lllel Cqrnbrera, que proMeteu illtertlg.:.i g�m, I1lcomp�llbl�ld��e,:,a�gum.a e�lre o pe- ;John ..M. Sumner & C.o
'

.

sar'-se pela sub-comissão 'da Gruzaaa das d.ldo do Tounog Club e ii'S asplraçotls da So-

Mulberes Portuguêsas e coadjuv.á-Io faltosa-' ¡ �Ie,d,a�e I.«Propaga�da \�e P(�rtl1ga,l» quanto ,
•••.

. S.UCESSORES

menle.-na organisação dum ba'udo precato,;! a prOjectada (jr�açao em"�ans do seu «Bu- BAPTISTA FILHO & C.a'·-fm
rio;' Ilo sr. José Pedro de'Saus:! obteve qll� 'reaD' de Re'fJS�JgDement:t, por!Illaoto �quot 'p (

,

•

"
"

•

a Olarm(¡nica Le de Maio, desta vila, abri- abund'al. nQn,ooce!» e 9�a co�sa",compl�ta
-

29, Avenida da LibeÍ'dâde� �7
tbante o' mêS-ffio bando, e espera obter a_ a ou!�a. Mal$ Dem serVida val f,lcar a:iSlm, '�(j'

•

cooperaç'ã\l ',dos 'beneméritos bombeiros v,o.", 3 Socledada �P�o[ng�o�a de P:,Jrt�gaID, e �11_@)a
luntarios, escolas e socied'ades popularesí con�e9uantemeole os sens aSSOCiados.

para que s,e possa organisar urn -C(JI·tejo ci- � IDcontes1a�t)lmente uma gr,ande CllO-

���.������_'�������.��,�����������®���������vico. ,O prQfessor aoLe'cipadamente agrade-ceu qlll�,l� e ,estamos certos .�e que em breve �A1��Rilw�¡¡r-Æm¡¡ff�iI�¡¡¡¡�¡¡w�&'F�ii'�N����¡¡�W��i'il�t¡1'
o auxilio dos grandes patriotas srs. Manue I sera fi.rt?ado o contrac.to .bl-Iatera! das duas �

,

.

�

,

" '

Combrera José Pedro de Sousa e José Pilo- COlectIvIdades o que SQ �, d!�t1o dos nossos,

to, ,8 ag/ad�ce tampem a,iod�5 as pesso\ls lç�vores e.apl�uso�.1":., '. '-
.• "�o fl

'

que o coadjuvem da sua, humanilaria e 'pa- . �e:n, lHIJa ,t�o slm�atlca. e patI1�otIC.a 1O�- ,

triotica propagaÍl,da, que só tem por fim lJ lJluI�a() que dia a dIa. vaI melhorauc,j? �a()
cumprimento ete uin dever, pa.tróc�oando,'�s" cons,lder.avelmelite _os.lã bem r3v:ant3Jaaos ¡,

familias dos seus �olegas mobilisados, dQ' se�v!cos ,911e pr�sta aos ,.seus asspclado.s e ao

ens,ioo particular e do ensino oficial; não 'ge palZ, e, Justo é que todos, os portugI,leses a

esquecendo de proteger as de todos os be- tenham na d�vid¡ conta ailgmentado �a?�1)
ro¡cos soldados que, looge da Patria, hon'ram quanto po-sslvel o n�:n�r�' dos sllus S?CIOS
a bandeira nacional, pelejando pela defesa o que �� pode contrIbUIr para a sua""justa
un nosso pais, pela pa¡; e civilisação univer- prosperidade.
sal, contra a ambição e a tirania da Alama- -���-
nha. '- ,', .: ( ,

�
.- �

A Camara Muniéipal desle concelho ••
__

J, 1
, ;,NOTICIARIO

digoa do maiorAouvor por.q!l6 muito se t�m
inLeressªdo pela" instrucção pop,ular, "não
deixando. nuoca de prestar o seq maior,au- J: O�vido.á cris.e"qll,e se :�ll'avessa, as prin-
xilio a todas as caUiJas de benemerencia e .. clpa¡,g companhias de camlD�bo& de ferro, re­

bem podemos dizer qUfl lem rigorosame'nte solveram ,não estabeJ_ecer �ste ano, ,os cba-

cumprido ó eníb!êma ·da'Humanidade.-De- mado� bllbet�s de banhos de mar e aguas ;R�MEUIO FRANCES ..

pois -do pão a educação.
0.- '�t�rma)J ��v�;���da �Greê¡a- pediu uma rela-

:I I!EDI�A¡Lt 4 cilindros ,&m bom es-
'

! ... CãO dos' naufr:i'gos dos'vapores Drakato$ e
"

.

.' 1 II' tad ve de'
-

M" • ,'� < :'¡
:' j' tirios, torpedeapo's il que f_pra I'ecolhidos e¡n I

-
'

__ ", !

_
" .'., '_ on.�,· � ar.gue�d"DqueJ��' Olbão' e Cezimbra.

.

-- ,

.

, & V V'I1.' L" t' d
.

Consta que' um grupIJ de senhoras da ti- = Os gafanbotos invadiram varios COOM- J.
-

n b' 'd'.;
" '"

-

':, az' e U-O.1 IMI a. a·

la de Castro Marim brevemente se reBoe Ibos" do dislricto de Santarem,' causando \ oão :JJar osa,A mlúls'�ra- ',' :., f \1.' FÂ'RO� ,<

�

para cum.prir um' deve� de,elevado p-atriotii- grandes�estr�go's nons caUlp03. ,

• ..

d d' C lh· i F "

f
.

, = Uma comissão de armadores de atum,· or O" once O (e' aro:' i •
,

.', ,. ,\.

mo, angariando donativos para as- ami lias i

E')' 'f
r

A�
'I! III

���c��id���fo��� �:���e��,�:J:s:��n���:�; ��om�:rhb03,dat��: S��a�bf¿�grg���f:r:��ii; F�'ço 5aber- que por espaço� de ,n,IO re �LÍÍl1erlcan1rw
do maior louvor.-O professor sr. Pereira com o ministro da mariuba ácerca da· vinte dias, a contar da data deste
de Lima, envida os maiores esforços e lufa pesca do atum, pedindo para ser proibido Edítal, se acha aberto concUl:SO pa- 'a receber 1;>rev�mente
com saâificiQs para obter ,bom exito na SU'¡ aos cercos o irem pescar nas aguas daque- , ,

" t
,�

d f
.

lasarmações.'
ra a arre!Ua aça� o orneÇlment<) ,V,�nd-em' .1W,'.,,arq"ues' &" 'fpropaganda patriotica e humanitaria a Javor .�IP tlJd.u n,phal'mIflÚIS'(I n8l/.p.�it. ,81'111 d t t

'

1- d �
dos seus colegas mobilizallos. ,

= Jeem dado entrada nas t1sta�ões oIl: '

J. D£(IBANT,,'J, 1',,1. d•• Sapat.i,..., Li."",. O SUS en O aos presos poures ,

a�

'Ói dever \:le soli'dar,iédade humana honra daIS grande numero de requerime,otos pé� ,F.¥anro d.porl•••mpI'8nda2,fra�Il", cadeias d·esta c.omarca, nó proxfffio V 3,z Velho L,imitada";_:
os 'obreiros .do proeresso e da civiliSa- diodo concessões de terre,ocis nas nossas . futuro ,ano economico de 1917 a

FARO- profindas urtr'amarioas. 8 h d
'

(,iao. 'OO,

Id
-

-c I '= C·nnsta que a nova pr'oroDal'-ao da s"'s- Aotonio Balslzilo da Cunba, Joaquim.PoD_twda Silva, Joa- 191 , ac an o-se patentes "na se-

Proteger os so ados 6 suas ami ias é <> .. v·
. .

t
'

ct t Ad
. .

t
�

d
l. d a' es de eres d bom pa são legislativa ira" ale' t� de Junho se n-ao quim &lanuel de Castro e o mAniDO 'oão C·rlos ,Pinto. cre ana -

-

es a mInIS. raçao o

'J'stanho'lOJe ,UID os m wr v um, - . v. u, Segunda-Ceira� H D. el.risse Lern.s Vierra, D. Arne- C h
-

.£I

lflota e que deseja o bem social.
. fôr até ao Om do mesmo mês. lia da Fonseca Teixeira, D. &laria Jo�á Figueiredo. José oncel O as condições. em que q

c.�' = Um dos a,iadores que segue para Mó- Aatonio Tiburcio e Raul José Vllarino. mesmo deve ser feito, as quais PQ- Vende-seo.
çambiqne, a tim de tripular um dos tres Terça-feira, 15-0. Amelia L6oc.dia -da Silveira D. Ih- derão ser éxaminada'S' em todos \OS

.

Garcia R.-R. �o Ouro �74.'- -l' d'
ria Mauuela Pon�, D. Emilia Angela Mootiub. D. Eugenia .

aVIOes que, como. oulssemos, se estlDam eh Siln Vieira. MntoniCl Turqu.to Alves. Joaquim Jos' dias uteis, dentro do referido pra- Lisboa.
áquela província, é o tenente sr. Aragão, o Batista, e AICredo G()mes de SOllsa. d d á d

.

hberoi de ,Naulila.; Quarta-feira.16-D.-Eduardada Silva Ramires, D. Mar- ZO, es e 'as onze s eSasels o....... ,
------------

= Pailsoll ao ,estado de- completo arma- ¡¡arida Ramos Botelho, D, Ermetinda PessQU Cbm!, D. ras.=As propostas deverão satis- Serras de Fita, Cravadeira!
Josef. Hondes, D. M'pia Ellgenia Alves,Joié, tuiz Ferreirll, f á d'

�

d o 6 o d
--

mento, a canboneira Sena, e' assumiu o seu Alfredo do C.rmo Mateus e Eduardo 'Francisco da Costa. a�e,r S con içoes O art., 14: a
, e Bàlancés

comando o LO fenenle Jeronimo Bivar, ten- Quinta,feira, 17-0. Carolina Antonia Ruivo, D, C!o- lei de 2 I de S,etembro de 'lgOI, sem
dO;lambem, assumido o comando do Cha;· tilde de Brito e Silva, D. Maria C-rlota cre Assencão Jubi- - �

d' 'd
mile O f.O <tenente- José Torres. !:ot. D, Is.bel d. EncarOhçilo Teixeira, João Manu;1 Alves,

O que nao serao a mItt a$.
é--'

= Realisa bOJ' i'uma ..conferenci.a em Sil-
Antonio Figueiredo Gonçalv�s. Antonill Lopes Garcia e Sa- O fornecimento ha de começar em

\ muel Sequerra.
-

d J lh d
..

'ves, ácer�a do problema ágrario, o nosso Sexta-feira. 18-D. Emilia de Sousa Costa, D. Maria I e u o o corrente an{)-e terml-

presado amigo sr.,Ludovico de Menez�s. Amelia de Mendonça. Desiderio Yenancio PerilS, M:anuet nar em 30 de Junho d� IgI8. rE
= A direcç'ãb -das, obras publicas de Faro �16Dteiro Mascarenhas, I'edro Tellorio GuerreIro, II

,

L I' I II '

"I
' para constar se passou o presente LI'solicilou a dotação.,nece. ssaria nara ocorrer'

meDlOa eopo 0110& A Tes !Uorelra e II meBlta Æ ¡rill das , OU e.
-y � DOres Martins,

..

, ..
' e outro's de igual teôr, que serão_ ',---_,.,.......-----__.;-----ã reparação das �varias causadas, pelos tem', Sabado, 19-D. Carlota teite Bastos, D. Antonia San- fi d d

-

porals da epoca IOveroosa em varias estra- tiln-a Cab rata. D. Elma de Sous� Contrairos, AntoniO MI- a xa ?S nos logares o cost'l:lme Trespassa-se ou alu�a·se ullla

das daquele í:listrito. ¡.� ': 'guel Dias. Alvaro da_Costa PlOberrloho. e publtcado o seu conteuJo nos Jor- , '

casa balIOS e aI-

'=: .Prllje¡;ta:s6' repàrar a nÓnte" sobre a'
- Passou no, dill J t, Q ¡¡nlv�rsario d,a sr,a D. Isabel n' ree t

.

d d -A d
.,

q t...� tos, na rua O. ,- ranclSCO Gomes 24-26,quelJl
ribeira de Alt'ê, Faro.

1:',
." {lrancl�ca Nogoeu':'

ais ,'>'
s a q a e.� ffilqb ,A.açao pretendtr didja-sa a JOão Lopes do Rosa-

,
'

..1-
. do Concelho de Faro, g de MalO de rio. .;, '

� v�,
'

Doentes:'. 1 fJ
._� ,'. !9I7.=JOãO Barb'Osa ..

Está conforme:Administraç'ão do TI·CSp9Ss!1l.se a, Mercearia Go-'
LI '-I. dmho, bôas con-

Concelho cleJ Faro, 9 (d� Maio de dlções, pelo motivo do proprictario ter

Ig17. '(' .
- que se retirAr para Evora, onde v3i asso-

" I

ciar-se c.om se.u irm?o, Francisco Severi..
no Godinr.o, 'Com armazem de mércearia
por grosso.

#

.' �'i,:\
'"" .. • .. ··'_·t·· .�

Registo Ciyil

Rodolfo '¡Silva.

Nsseímentos, casam"ntOi ecsbitos registados na Censer­
vatoria do Registo (:ivjl d. Faro,desàl 27 de Abril \11
11 de Abril d� 1917: :

Nascimentos ••.••••. " •••.•• ',' ••• , • • • • • �8 '

'"'

Casamentes •• ",;." •• :: .• : ••• _........ 2

'Obitos , .....•. � '.......... 10
(

HOTEL
AMA'RO

.'-
.,

..:

As proprietarias deste hotel participam

a?s seus' ex:m08 Freguezes que mudaram o �

.._

�eú hôtel pâra novo edificio aproprÍado .ao

fim, situado np aprazivel Largo ,da Mé1�

D15 qnàrta15 independentes e tom

luz prDpria

.1 el, CONFORTO E ACEIO

Higiene dos cabel1)s

'�:�:;;ó7:ES:ñu'S;rI formada pela Escala'de Lisbaa e com os cursas

11 espetiaes ,�8 ,Higiene. OllalmBlagia e Ba!eriDlogia

I WillCA GERAL:- ·nPEBAtÕts
eSlJecialidades : :J>oençaS' aos olhos.

boca f denies

I :JJentes arli/icirus

I
CONSULTAS TO��S OS DIAS

EXCETO AOS DOMINGOS

J
-

RUA DE SANrO
,

ANTONIO, 46
, -

I FAllO

.: �:'�:��:�:.....:......
'\ - ...,.,.

Nom., el milrca

r.gisto:.dol

,I Preparado por 1. )fernanele.

O unIco que tem preparadO este tonico dl1l'uto it aao.

E' 85ft¡ Il uBrdadlira TIRita �mfUŒLO ViULUm
Com o seu uso Çlbtem-se: Cabelos Cortes, ahun­

dante� limpos e sedosos. Impede a sua queaa,
limpa a cQspa"e conserva a cõr' e brilho natural.

,

'I FRAStO�$60 (iO(i) r4is,
Para _ provinoia ecra$ce 8 embalasern. port9 e r�lsto ($20)

f!!lIltitae ,0 que nlio tIver .lõta marca registada -

,1� Moto F. N.
�r.

'

. Deposito priA,e1pa1: J. DELIQU! - B. Sapateiros. Ui - LISBOA

Lagos

Na pra'ça Fda, Republica, que Sê en.contra.
lindame'llle ornamentada, começou ha -di as
a' �kermesse promovida pelos oficiais de
infantaria 3ü, e cujo .produto reverterá a fa-

.

vor dás familias dos soldados mobilizados dg
mesmo regimento.

C.
eara tabric-as de c�nser_va, com:

pram-se usadosl .

.Dirigir-se a José J. Ñl. Adelino •

Pereira. -

���

Lápor fóra
A vida do famoso revolucionario e agi­

tador Amilcar Cipriani, ultimamente elei�
to·deputado pelo quinto colegio de Milão,
O que

.

deu origem a alguns disturbios -e

detenções, é das mais aCIdentadas que'se
conhecem na historia dos politicos moder­
o'-os.

Ciprrani,_ que deve ter os seus
-;
selenta

1l00S,OU pouco menos,começou il destacar­
se como agitador em 1855.Uma vezl'�n'db

Parem ,anoS,: .

A sf:a D, Maria Santana, D, P.lmira NOli. D. Clotiide
Brifael,'o Sl\ Maxlminiano·narão e o mooino Augusto Xa­
vie]' Edive., �

J)esQjllillàs-lhes pront?s mel�Qras.

o secretario lnterino,
jJaquim ds S�usa Dias. FARO

, Boje. Domingll. 13-0. Laura C;lOte�o Castàn'bo D.' Fa­
biana Furtado Guerra, D. Roduzinda do Carmo ".Kstrelâ,

WV;j��se, na' secção comp�tente, o anun-'
cio d� impo[¡tant� f:�s!l San\os, Limitada
(le LIsboa. •



HER.Q.,DO

cFormularlo ertogrãOco-con-
(orm_: o plano ,de fI:gular�zação' e �impli_' -'\1) 1

L
I,' =. .

,ficaçao da escrita Forcug¡je�, e'Xtr�ldo do :BI·'''�
.

R'O'S
.

Publicaram,,:s� OS, tomOS &¡¡ e 65 da. :aI�.Vocabularia ortografico e remiSSlmo d<;:· '�I � ;,' It,' :,.�,: TORIA UNIVERSAL de' Onc]œll, ,(i). mats
A. R Gonçalves Vlal'la--5 cent.

\ ,,' _ "'�f'� , c{)�plé�Q. e cientifico r�positgrio d'a, his-
� '73;' Rua Garrett,j'75, toria ,9·�{?ur;ria�idaçle. ó' J'. •

-

•

." a'.. .

I, •. ¡ '. <
• Dm.glr pedIdos para as�matura a �JLLAUD, ALVEg � C. �'L1vrarJ.al . LISBOA:" < ';-'�'l Aillaud ,e Berlrand,,_Rua Gan"ett-,.73 e ¡S-LISBOA.' ..

CI
�

SANTOS, LIMITADA
lisbba=RuaNova do Almadal80.-�.O

telegramas-e-Boamenal
_,

=SUAS VANTAGENS
A �conornia produzida pelo emprego constante �

metodico do OILDAG, de D1istura
COD1 oleo, DOS motores de �D�omoYeis é t,1I0 sen�ivel
lIo'e susaæes afirmar, sem receio' de desmentido, que a

econoJDia do oleo atinge,por ve­
zes,50 °lodo conSUJDO priJDi1:ivo.
Em molores de lubrificação autoJDD._

--..

'tiea embora os faliricantes aconselhem a limpeza do

arter depois depeís de DID determinado percurso não'
lia reeeio de gripn.geJD ràzendo só essa

empeza depois de Ulll percurso do­

brado ao IIcoR8selhado por esses fabricantes.

L Em molores euj� lub�·ificac:ão é�or

barbotage a eeensmla nilo sendo tlio seRsiTol
atinge contudo entre 30 olo e 'O o 'o.

Todos os resultados obtidos 0681 o OILDAGt{
São verificados em absoluto ao fim da 10e9 a 1500 kilo-

/ '

metres, Illas, é netavel o aUJDen1:o de COD1-

pressão dentro dos eilindres "O JDenor Con­
SUJDO de gaaolina no fim de'U" kilometre
eeonomia esta lIue atinge por vezes 15 % a 20 % d. con-
sume primi!ive.

,

Experimentar o OILDAG é usa-Je. a todos os

autemehstas se roga no seu proprio iute­
rcsl'!le, Dill pedido a titulo de experiencla, qua muito
goslosameale satisfaremos.

!
o

r
• lela8 veJas e§., pela 8Ua especi·al r.lIrificaçilo; ¡-nf'a. I UJDpn.lD. As ,elas R,EFLF':X leem Jlo.llvei,..� aueg"rando am �'I:'aba'lbo co��- i Robre qualquer outra, dobra'da eêX:ist;encla
t.a.n'1;e IIIJlsmtl· em Dlotort8., 'lue, por .aormâ, queimaR!

I
São, pur eensequene!n, 5.0% JDai� bar.atali!l.malto oleo. ,. Cada 1200

.

.

'Ilas propriaJl, e autolDatióa.neDT� 1i!I� .

, -
. ...

el�l� ... 1

, I

). �.

. MAXWELL· I STUDEBAKER
... 'oarro de e�,enienei•• O verdadcir� ca..� 'I O earre d. tlirismlJ per tlXse·leaei•. O rei du earr"';;
ro"utili tarlo· aDlerielnoe. O JlJuimo eoaforle. Carros COlli todas IS, car-
rira IS pas'ageiro!. rlilleriej.

.

•

Todu Qom illuniR'açíe, ba,ina 8 1II_Í88-eO.lllafcbl eltclritt41 por dill.o.
�

::('

Pnéus' lliichelin'
,

O ..elhor
SelDpre lli!to� -

,

J

KLAXONS, \'ULCANISADORJJ:S � TUDO,QHE PQSS.\ IN'fItRESSAR es SENHORES AUT:pAJOBILISU

�herIDOld-SE_MPRE Ell STOK

•

"
DE

ANTONIO DOS SANTOS CAPELA', \ " ',.
,

, Ex-empregado da Livraria Popular
�hros em todos' 08 generos, DOVOS � usados

Deposi�ario das primeiras éasas de �isboa, Port(') e Coi�bÍ'a
Faz� as mesmas condiçõe� de revenda qlJe -as proprias casas Editora,s

liVROS DE ENSINO ,,t.

ÍNSTRUÇAO PRIMARIA
Todosos Ii�r:o, proprio pelos preços de Lisboa

. ,� . �

'Dstrtl�ão Hecoadarla-Esc'Ola8 oormaes e IICCU8
.

Deposito de todas as publicações para-' os �alunos de;tes c�rsos
Plllil I tllmgo ·dls liflOI ofit!almure Iploudos que t relllilido gllluilaileDle •

Literatnrn, poesif), teatro fi sociologia
, Tedas aa obras completas de Camões, Bocage, Garrett, Herculano, Castilho, Rébe­

lo da Silva, CamIlo Castelo Bl'aRCO� Abel Botelhoh Gomes de Amorim, Pinheiro Cba­
gas, Sena Freitas, Fialho de �lrrteida, Gerbes Leal, Olivei�a Martins, M"anu�.} d
'Arriaga, Teofilo Br�ga, D .. Jo�o. da Ca�ara, Ca�pos. Jumor, ,Joã,o Çhagas, Julio
Dantas, Malheiro DIas, Juho J?lllIZ. CandIdo de. J,?Jgue�redo, 'Faustmo da FORseoa,
Alfredo Gális, Guerra .JunqueIro, Alfredo KeIl, Augusto dA Lacerda, Lopes de
Mendonça, Marcelino Mesquita, Conde de .Ar,noso, Conde de Monsaraz, Mario Mon­
ieiro. Ramalho Ç)rtigão, Bulhão, Patg, Eça de Queiroz, Antepo d0 Quental e Padre
Antonio �ieira. '

.�

"

i
, J

..

Edições complf'ltas �os es�ritores algar�ios JoãQ. Lucí? .e Ãtaid� de Oliveira. �
40s

.

escritores' estrangQlr�i!! VIctor Hu�o, Plerr� LO�I, 'E1�:uho Zola,' Con,an Doyale,
Alexandre Dumas, Flam8.r�on, La Fontame: M.a.x_Im� GorkI. BI.aseo 'I�anezi Paulo <1e

I,ork, Kropotkine, Lamartme, La o,usse, SlenklenwIc�, Tolst{?1 e Juhq V@rne.
. �

"g-entc geral no Algarve das, pll·bll�:tçõ�8· da
hEN.£�:N£SUEN8," p.parrUG'"lEs"-_ "',' J

'. '\. "

Figurinos,.:.jo-rnaf.s de IlIod�s' e �r�Jcórt�s
TODA8ÃS EDIÇQ��.NAC ONAES E EST.RANG�lRAS_ - '" ;'

Assinaturas para todos os ¡ornaese romanc��naCIOnae�\.e estr;ngelros ") -,

Aviso importante. ,;.

�
,

Quaquer requisição dirigida a esta linaria .será rapidamente at�lIdida. Todas as pessoas q�c desejarem alg�� ar:
1i1a de!ta c,Ua, de.'I1,M mandar a. su � imp?rtancja em vale do COH6ID. Se lião Ilouvar �a Col.S!, o� h,vro� que requIsItem,
"tie-Be ilDediimeote us editores. _ t ( !. !. '

(
ALUGUER DE LIVROS.·

. �,.
Todos .s ala8adores daium em deposito a import�nQia do li7ro alugado. Quándo' o res.lluttrem deixarãO

..
2.0 por

ent., a Aeellerio o restante da importancia ,ue, depositaram. . :.
Facam todos os p_edtdos ao lu".el"o .

AN1�ONIO DOS .sANTOS CAPELA '.

Livraria dã8 Novldad-es
Rua da Marinha, I' . ..

FAR,O

II '

¡< ,

J • i .. '"-<1 .. ..11 ,

l'
C

,I, .1

, J

Franco de porte

1

, (

r l..,

Jeronimo Dias Bar�o�a Recebem-se estud�ntes
Optimo alojamento com luz

propria, excelente mêsa.

Preços módicos
Rua Manuel de!Ar·riaga n.O 19

(em frente do Liceu) . '­

.

E.t\RO

IUPORTADOR'EXPORTADOR
CHIOIJTO

Gaza-Afrlca Oriental
., Mercearia e Padaria, Artigos para

Europns e Ioqig.llIl
QuinquJlherll'

, j

"A ! L E � ANT!",
BODO¡.:rO SILVA

/
/

.I..

Loulé

O estabelecimento cujo sortido
primoroso das mais chies novida­
des se impõe a todás as pessoas de
bom-gosto.
Na volta do correio serão exe­

cutados todos os pedidos que da

rovinçia sejam enderessados a

Rodolfo Silva-Loulé

SERRALHAJUA l\'!ECANICA E ,clVIL

FUNDIÇÃO DE FERH O E BRONZE

DE

�ANO!L CABVALHO_
•

�\l��'������\1¡ �i ����\���'l ,��

'-FARO-

J

�I
I

��--------------------------------

Acabam de aparecer:
Recordações e Viagens

_2.a edição, revista; par Antero de Fi,

gueiredo.
Um rolume brocho .'1tl8o� encadernado

I;¡'tHO.
Minha Terra

-«Lenço de'c�ntigas,»-«No Meu quin­
tal» =-ooemetes peor Antonio Corrêa de
Oliveirã.

Ristoria Ide '

.

s;

.'

::.
'. Vortugal

,( �\ ,por
A Herculano
.. .

,

Selima ediçAo d�;nllilha e
,

ilustrada. elB � yolunies
I ',�

,

\

) Jirigida púr

David/Lopes.
,

�aíUDUl8 Tohlmesl,II,III,IV V

" ....,;. V �
c ';JII

Preq:b 'do ,vohime avulso .• o. $So
Assinatura da óbra coinpletCl: 5$00
.;,:Ul8to.ola de 11Ool'(Qgah-por Ale-

,xandre Heréulano,-Setima edição defi­
nitiva' coniorme com as edições da'vida
do at:lctor, dirigida .por David 'Lopes, or­
nada de gravuras e m.apás historicos eXeo
cutados sobre documentos autemicos,;ob
a 'ó,irecção de P<::dro de Azevedo.

8 vol. blOch. 7.'1tlon.

.IRAMALHO ORTIGÃO
«Pela 'I'erra Albela,-Notas de

vi��felP--Tomo II. . :. '" 0-...... 50 cent.

ANTONIO 'CORREA-DE
--

.

OLI'VEIHÁ >

cA IlIo'ha Tercu-Au,to de Junho
2,· edlção •.......•.•....

"

30. cent.

fA. BJnba Ter:.oap-VII. -Os. na­
morados-Poeme,lo de Antonio Corrêa
de Oliveira-Desenho de Antonio Carnei·
ro.

«Lue�atora eoatêmpôraqea.­
cAntero de FJgueiredcH-por FJddino de

FiguelfCdo.-l vol; 20 cent.

L,ivraria Bertrand , ..

, ,

, .

Casa
I

, "

.,

Com oito oU- dez compartimen­
tos espaçosos, precisa-�e.

.

Carta a esta redacção.

"O Heraldo"
Semanario- Republicano De­

mocratico, recebe publica' e
I agradece todas as 'informa­
l ções de interesse geral,r�du ¡

OEt)nstrll�ão de poças -�rtezhtnos-tgend nm-se materines para nñ mesmos

Esta casa, que é no genero a primeira daprovincia do Algar­
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecaD1COS e CIVIS.

Constroem-se. engenhos de noras de todas as qualidades,
com a maior ligeireza, solidez e perfeição.

.
"

.

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de-
W bulhar milho, colunas, tubaria e 'todos os utensilios agricolas.m Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte
alguma do paíz se fabricam e vendem estes generos em melho-

"res condições.' ,

'

I Niriguem:o!�E.��Sp��Il����!�:c:tante fabrica
�}-F e---¿-:'};f -n�¥&�. __ ._. -70/5-,'" l'

./

,�!:;., Instrucção Seeundaria e Profissional
,

.

'
. : Livros escolares do professor

'I I ¡ ... I r

DR, RIB]lIRO NOBRE,
. � '. . I

Tratado de Qllfinlea Elementar (8.· Edição).",qm volume de 400, �

'� " .p,ág;nas no formaro �2XI5cm com I:'l2 gravuras. (PR.,E,ÇU:¡-1:tP5ó
Obra IItii e reeoite·Bdada a lodos os que desej�m iaelruir-s8 Delita. ciência: as'teorias químicas são metódica- .

mute tra,tada8 em separado com a m6xima clare7a e bastante desenv.ol,imenlo; a parte descriti,a.é rica n� indica­
çlo de experiências at�aente� II preparaçil�s de nrd,!,deiro1oteresse ,na vi� •. ,prática; e. !Is problem,s fundameRt�a
da qqlmica elemeatar estão cuidadosamente tral"dol em ,secç1io especial acompanhados de modells literais e rsempti­
IicaçGe. DaméTical da di8posição'dos cálculos. Esle compêndio contém as matérias des progralDas oliciais para o eDsill)
da quimica em tO�o8 01 iRstitlitos de ínilluçlo secun�aria e prolislional, e foi adotario em seguida' soa primeirll pll­
blicaçAo em quasi t,d08 08 licea. II seminários, no Instituto lndoatrial e Comercial do Porto, e em dhersas escolas
lIormais, indultrillis, comerciais e agricolas, eonli�ulDdo a se.r o compendio pr.rerido por 4i8tiDto8 pror�ssore •.

·

LI�ões ,de Ffslca do corso geral delt lIeell8 e est"olas Mormal8
(13.a Edição). Uril volume de 396 páginas no formato 22XI5om com 402 gravuras.
PREÇO:- I�40 (

-

Este compendio. 'oivididtl pedagóglcaménte elii pdqÚéliâs'lições, foi pr�ferido per unabimiÚ�e pela ComissAo
nomeada pelo GOlerno para o exame dos livros destinados ao ensino �eCUD- 'dArio apresent�'dos DO e9ncurso de
1899, e seguidamente 'mandado adotar cm todos liceus IIS por Decreto de 17 de ·novemsFo publicado no Diario tio
Governo D.·, 261 do mAsino ano, Foi nova'iMente escolbido' pnra o eosino no �urso gflral,dos liceus pela ComissAo
oficial no concurso de 1909 (D. do G. (\ .• 192),'e revalidad,a a sua ��ro'Jaç¡¡o em 1911 pela. PQrhria �e 2 de ju­
lho. Cada lição é acompanhada de um ,questionaria que substitue a presença de prolesser e faclhta a reVisão das ma­

trieas estudadas. 'Além disto, tam�,eni no lim de cMfa lição, eni'cuja mátérill podelll ter logãr aplicBçiles Dumaricas. S6

éocontram enllneiados' problemas mpito raccis que notavelmente contribuem 'para a clara cQfJlpreensão dOi assuntos
da respeHva lição,- .. , u seu metorlo cuencialmente indulivo espp.rimental e pe.lo ·8eo .carder .ele�en tarissilHo, este
compendio possue jlarticulares vantagens p.·ra' se ·adquirirem sem Cadi"a n�m drficaldade- as prrwetras noÇile». e1"t."
'da .lisœa" encont�a'l�o"se I'0r isso adaptado não. só ao curso ,jJeral dos hceus Il ao carso ,�as 9�eol3i normalS, mae
tambem ao eosino' ministrado nos seminários, nas escola8,�lemeotáres iiloustriais eltal! de êomercio e agrtcola8,

.
- . ¡ •.'. -, I.·

Trata40 de f'1s1"ca Element_ar (11.& E.Jiç,ão). Um vorum� de: IV:,
,� - -

pá�¡nas no formato 22XI5cm com 752 gravuras PREÇO:-2�OQl
,�

.

f
Este esceleote livro de Fisica foi Jlkféri.\!o por unanimidade. p'ela COlniSBão n<n!leaâa pelo Governwllara o ex...

,
me dos livr08 de�liilll;dO!l ao' ensiBo MClJnduio apre8ent�do� no, conc"rso�g�r�1 II.e 1895·, e· 8egui�amente _ndlldo ado�.
tar em todos o. liceu� por Decreto de i6 de selembro, pablfcado no Diarzo do GenrlJo u.·,.it8 d., mesmo BD," ,

Foi novamente o. *ni�.o lino proposto para 0ien.ino liceal eomplemefll=rJf�la Comisado oficlál no cODcunt)'ãe 1909(1)�
do G. " .• t 52) ee 'revalid�da a sua ap�nçÆo em 1 'Hi1pela Portaria de !3 de jullrO'., liLA edição esfá illfeiramente
'acomo(lada 'rni.il.o geral do _ tudo da FlslCa n08 Iteeus d� barJl)ODla COlD as lustruÇGeU'qoe..aeompanbam os progra­
mas do eurAO cómplerhentar, pois .. 1 '< al�m das matériAS no,as mencioDadas, n08 programall' da 6.- ,e da 7.- clas�,e, co� .

téem as materias dR 'cluses allterilll i,e termiaã' com ama delenvoívida e mel6diea eolecão �. i77 problemu utllléric.s
abrange�do lodos 08 assuntos da Ffsicl\ acompaobados d,a·... Jtdica�'¡¡�· dOB artigos da' dOllirin. do te'xto a qoe se referem e'

d�8 (��R1ula� e,mpregadal Da 81la resolu.çfu, ( .

%

�
.

,

.,
.,

. ElIta, obras, que tem sido prelendas em ,cinCllnos õ"Iiciai'8 de linos de eOSIDO e que eetilo 'ulgal'iilldtt
éseol,' de Portugal il d� Brazil,· aco\Dplinhapt os pr.gres.s&s das ciencias lisico-quimicas eneoDlrando'811 atualísl!das
('m'. illsercão das doutrinas sobre ás modernas e imparl&lItil!Sim�s óeseobertas, tais como a· d� ritografia, mcores·,
.da fotografia' atravéz dos corpot .o�acos 00 raiol X, du eerrent!\'ll de alta frequenda, dos ridiocondutore., da tele­
gtafia ,sem fio; ,e da'.rádiQactHd�!le. Q! prineipios e deduções,�.0'ÓficIlS, ,�s experiénci,8s d.e¡no;!\trativas, .3S, ap¡icaçõ��
práticas � os problemas numerico., e�t4� nço.¡os por Corma q�e im¡lTim6.m II estll�ilvr08 a 80� carateflStlca �lareza
e a moderna orientação peda¡;ógie8, 'orRand�-ós simultaneamente 8¡mipriad1os ao eosino 1�6rieo.e prilieo, � duw!l�h­
nil gO espirito e aos trllbalbel do laboratorio. SãO tamBem 1i1'l'0� ubis fóra dos cursos escolares: o. amador da,loto-,

grafia éneoníra <ls.conbecilllentos sufi�ioenl.es (receita. e preceitos1 pan pri;¡�ipi&l" o¡era}'cem segurt.n�a e bom resul­
tado; o telegt8fi6t� 6acunLra. o� cyllbeciment08 das rea�ões ·dos.c¡¡rpos f3 d,el\ltri\¡ld�de indispellsaveis á �ua'l.profii!SãO;
e todas as pe810as que. desejam adqllinr IIQçÕ81 do. renómeaos dI!- Íla4lH'eli encontram elemeot� que devrm· sal�lll£j¡r ás

esigenci¡;s· do seu espirito. "
. , -

.COIMBRA-Livrarla França Amado, Roa Ferreira Bej7JslI-, 115.
.,

�-----------------------.--,�---------�'--�--�----------����------

NoVi�ade!!,ite:a�ai�S I-CAtlEI RO �!:��=MEMORLA. ,- 1 de'-balcãtl, bom expediente, na Coo�
....... , ,I' do perativa A P REVIDENTf em Faro...1.° Oongresso d�s\ Obras Oato-

•

bli�as do Algarve Ordenado regular-, eXigem-se oas.
'eD1 ho;:"�nageDl ao Senhm,' l1eferencias. ..:
D. ,Fr.aliclscO GOlDes do v e.

lar-no 1.0 ct:ntenario dO,seu faledment� _,

I/
' '. 1816-1916

.

celebrado em Faro no.s di<is..8, !l IO II de Fe
vereiro de 19 6.'

'

'I Um

-

volume em grande form.ato, contendo too.

dos os Jjscursps proferidos no Congresso... uni
I

relato'minucioso de todos os actqs do meslmo, re-.
IlltorloS das diferentes associações, de instruçrle>
piedade e caridade estabeleCidos no Algarve.
uma estatl5tica de todo o movimento religiOSe> da

'D,ocese, acompanhado de uma esplendida foto:
gravura de D, Francisco Gomes e um'mapa

to-lpograHco da diocese � provinCia do Algane.
. Vende-se ao preço de esc· ISSO na Tipografia
.UniãoD-Rua Ten�ntf Valadim-E'.t..-e nIS ,

.l
.. -

LiYraria, dII cidade •

VENDEM-SE
..J

"

VACAS TOURINAS,' PARIDAS
DE FRESCO

,
,

"-

¡O�O DE SOUZA ROMÃO
VILA REAL DE SANfO Al'Ã'TONIO

\


